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Café. esteio do Brasil. — O café, que há mais de um século constitui
a base de economia brasileira, possui um lugar impar na evolução histórico-
social de uma grande porção da nossa terra.

Nenhum dos produtos que representaram no passado fontes de riqueza do
Brasil, poude emparelhar-se com o café, tanto no que diz respeito ao seu
valor de produção, quanto nas consequências sócio-culturais produzidas. Nem
a cana e o pau-brasil nos primeiros tempos da colonia, e muito menos o ouro
e as pedras preciosas no findar do período colonial português, nas consequên¬

cias oriundas para os brasileiros, podem medir forças com o café (1). Basta
citar um dos dados calculados por Simonsen, para que tenhamos idéia do
valor do café para o Brasil; da independencia até o ano de 1938, para um
total da exportação brasileira de 3 bilhões e 400 milhões de libras esterlinas,
o café, sosinho, concorre com 2 bilhões ! Se lembrarmos que o açúcar, o
mais notável produto da exportação brasileira nos três séculos coloniais, ren¬
deu 300 milhões de libras esterlinas, teremos mais uma prova do que repre¬
senta na história económica brasileira, esta riqueza que há 12S anos vem
ocupando o primeiro lugar na balança comercial do Brasil.

Mas, se voltarmos as vistas para as consequências geradas pelo plantio
e cultivo do café no Brasil e partieularmente, no Estado de São Paulo, cujas

ti) Roberto Simonsen, em suas obras, “Aspectos da História Económica do Café”
e “História Económica do Brasil'1, calcula o valor, em libras esterlinas da exportação
brasileira no Império e na Colónia, mostrando a importância de cada produto.
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paisagens geográficas criadas pelo “ouro verde” são únicas no gênero, teremos
provas ainda mais convincentes do que lent sido a “era do café”, que já ultra¬
passou os 100 anos, na evolução histórica, cultura] e económica do país.

Desde 1830 que a mola mestra da civilização brasileira vem se constituindo
no café. Particuianuente o Segundo Reinado e a Primeira República têm suas
vidas infimamente ligadas ao café. O que temos de evolução material, como
rèdcs de comunicações, portos construídos, áreas saneadas, cidades em franco
progresso, e mesmo nosso parque industrial; c ainda, o pouco que possuímos de
evolução cultural, como escolas, hospitais, institutos de pesquisas, tudo, foi
construído à custa do café.

"O Brasil é o café” frase que já se tornou corriqueira, mas que lembra
uma verdade de mais de 100 anos.

“ Coffea Brasilia? fulcrum” (café, esteio do Brasil), eis o lema que desde
1927, retrata tão bem a maior de todas as nossas riquezas. Estas três palavras
traduzem exataniente, segundo o autor do lema, a síntese económica nacional
hodierna (2).

Ao examinarmos a evolução da lavoura cafeeira no Brasil e pa rticularmente
no Rstado de São Paulo, compreenderemos melhor aquela frase de Taunay.

Riqueza relativamente recente na sua importância como produto de valor
no comércio mundial, pois a sua história económica mal chega a ultrapassar
dois séculos, o café é dos mais consideráveis produtos agrícolas negociados
nos mercados internacionais, embora não alcance dois milhões de toneladas o
volume da sna exportação pelos paises produtores. O seu preço, porém, nos
centros exportadores é dos maiores alcançados até hoje, por um produto agrí¬
cola. Daí o lugar de destaque da exportação cafeeira para os paises produtores,
que têm nessa riqueza as bases da sua economia, quando não, da sua grandeza.
O caso do Brasil (e nele o de São Paulo) e mais recentemente o da Colômbia,

constituem os dois exemplos mais típicos da importância do comércio cafeeiro
como fator de riqueza. E os próprios paises importadores, que muitas vèzes
negociam o café que compram, reexportando-o em parte, têm neste produto
unia das fontes de seu comércio (3)

Melhor que as palavras, falam os dados estatísticos e por intermédio
dos quais poderemos ver, não só a evolução desta nossa riqueza agrícola,
como tarhbém o seu lugar preponderante no comércio de exportação do
país (4).

Vemos então que, com menos de 1/S do valor da exportação total do
Brasil na década da independência, o café, em meiados do século XIX não
só ultrapassa todos os demais produtos importantes do país (o segundo
produto de exportação, o açúcar, concorre com 26,74%), como representa
quasi a metade da sua exportação total. A partir de 870, a sua liderança
supera de modo absoluto todo o conjunto das demais riquezas, concorrendo
sosinho com mais da metade do nosso eoinércio exportador. Este período
aureo do café na nossa economia vai até a crise de 1929, quando a queda
brutal dos preços, fez com que entrássemos numa nov.a éra, onde. embora o
nosso produto rei continuasse a liderar a lista das nossas exportaqões, não
faria mais com aquela esmagadora diferença de outrora.

(2) TAUNAY, A i íntiso D1E. — "A propagação da cultura cafeeira”. Ed. do De¬
partamento Nacional do Café, 1914.

(3) Os casos da França, <la Holanda e da Bélgica são conhecidos; e para os Estados
Unidos, o café representa um papel importante no sen comércio interno, como prova a sua
industria dc torrefaçãn c de moagem.

(-0 ANUÁRIO ESTATiSTTCO DO BRASIL — I. B. G. E. — Conselho Nacional
de Estatística, “Comércio Exterior”, pág. 257. -— Rio de Janeiro — 1954.
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GRÁFICO DA EVOLUCÁO DO CAFÉ

NOS PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES
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% SOBRE O
VALOR DA

EXPORTAÇÃO

TOTAL

CAFÉ EM GRÂO VALOR
(Cr$ 1.000)

DECENIOS
( tonelada )

45 « 308
152.429
201.469

439.390
695,352

L 108.149
1,487.532

4,691.906

4.179.817
6,446.400

22.807.858
21.005.538
65.658.742
60.356,930

1821730
1831/40
1841/50
1851/60
1861/70
1871/80
1881/90
1891/900
1901/10
1911/20
1921/30
1931/40
1941/50
1951/53

190,68(1

584,640

1.027,260

1,575.180

1,730.820

2,180.160

3.199.560
4.469.460
7.83S.940
7.230.180
8.371.920
8.SOI. 263
8.291,891

2.864,474

18,63

43,78

41.29
48,7?
45.2;

56.44
61,70

63,84

51*46
52,40
69,56
50,03

43,18

66,60
;

Nos últimos 5 anos, porem, ainda que exportado em menor quantidade,
o café retomou seu lugar de destaque na exportação brasileira, devido aos
preços elevados a que chegou nos portos exportadores. Preços que, diga-se
de passagem, são forçados pela intervenção oficial, que à sua custa tem
tirado grandes lucros para o Governo Federal, mas na realidade, com graves
prejuízos para os verdadeiros lavradores, e o que é pior, com descrédito cada
vez maior para o café brasileiro no exterior, desde que lembremos da sua
qualidade, que não é das melhores.

Os mercados de consumo do café. — A partir da terceira década do
século XIX, quando os brasileiros se esforçavam por encontrar um produto
que viesse representar, no seu comércio exportador, o papel já representado
peio açúcar e pelo ouro no período colonial, o café, que de há muito hibernava
nos arredores do atual Distrito Federal, se lhes apresentou como o mats propício.
£ isto, porque entre outros aspectos vantajosos que oferecia a sua cultura,
destacavam-se: mercados de consumo cada vez maiores, as relativas faci¬
lidades de transportes nas terras fluminenses e a mão de obra escrava abun¬
dante, desde que as minas de ouro e os canaviais haviam entrado em
decadência,

Com o correr dos anos e a expansão das lavouras por outras áreas além
das fluminenses (paulistas, mineiras, capíchabas, etc), aqueles aspectos van
tajosos se apliariam, de maneira que, além do aumento do número de consu¬

midores» também os meios de transporte se modificariam para melhor (da

trilha ao trilho), bem como do braço escravo se passaria ao assalariado.

Noto — As condições nalurai* propícias ao desenvolvimento da lavoura cafecira
São 1’anln, serão aim rela Has nos capítulos YIT, VIII e IX,

em
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Produto que já havia penetrado no comercio europeu desde o século
XVII (5) e que já no sécillo XVIII tornara-se bebida predileta de fran¬
ceses, italianos, escandinavos e centro-europeus, o café, com o raiar do século
XIX não só continuaria a se firmar na Europa Ocidental, como particular-
mente se tornaria uma bebida diuturna dos norte-americanos. Si em tneiados
do século XVIII o café perderia o futuroso mercado inglês, mercê da
pressão feita ao goveno pela British East India Company, monopolizadora
do comércio do chá, em fins daquele século, querendo ela repetir o fato nas
colonias norte-americanas, fez com que, não só aparecesse uma primeira na¬
ção livre nas Américas, como também surgisse um grande consumidor de
café. De fato, os Estados Unidos se tornariam, a partir dos fins daquele
mesmo século, num importador cada vez maior de café. E como o seu
desenvolvimento económico-demográfico foi simplesmente espantoso no decor¬
rer do século XIX, é fácil imaginar-se a importância de tal fenômeno para
o comércio internacional, especialmente no caso do café. Segundo Simonsen
(6), cerca de 1825, já o comercio mundial do café atingira 1 1/2 milhão de
sacas, no valor de mais de 3 milhões de libras, alcançando o consumo total, por
volta de 1850, mais dc 4 1/2 milhões de sacas.

Ora, essa progressão cada vez maior dos mercados consumidores, pedia,
como é óbvio, café em abundância; e foi justamente nesta época (primeira
metade do século XIX) que se deu a primeira grande expansão da lavoura
cafeeira no Brasil.

Acompanhando .aquela progressão dos mercados dc consumo, o Brasil,
que em 1850 já concorria para o seu suprimento com 40% do total, no último
quartel do século entrava com mais de 70% (7).

Si lembrarmos que os Estados Unidos, já os maiores consumidores em
meiados do século XIX, não cobrariam impostos de importação sobre o
café, teremos mais um motivo porque os mercados de consumo foram de
tão grande importância nos primórdios das nossas lavouras cafe-iras.

Naturalmente fatores negativos concorrem para que as condições
de consumo não se apresentem tão compensadoras no século XX. como o
foram no século anterior. A concorrência dos países produtores, que se
multiplicaram de muito nos primeiros 50 anos do século, provocando tima
progressão maior de sacas de café que o número de consumidores, fez com
que principiassem a surgir crises de super-produção, particulannentc no
Brasil. A concorrência ainda firme, do chá, que, se não impede, dificulta
a penetração do café nas Ilhas Britânicas, na Russia e nos países Orientais.
concorrência menor, porém existente, de certas bebidas, como o vinho e a
cerveja, além das dificuldades aduaneiras impostas à entrada do produto em
inúmeros paises europeus e asiáticos. E mais ainda, o nível de vida baixo
de uma boa parte da população do mundo. Tudo isto constitui uma série
de impecilhos à contínua expansão das lavouras cafeeiras, de modo a impedir
o equilíbrio entre a produção e o consumo. Mesmo assim, porém, cm um
século, a humanidade passou a consumir sete vezes mais café: de 4 1/2
milhões de sacas em 1850, ela passa a consumir 32 milhões em meiados de
século XX. Perto de 1/3 da população da terra consome café.

O café e os transportes. — Devido â situação geográfica previlegiada,
conforme já foi visto, a primeira grande zona cafeeira do Brasil não encontrou
muitas dificuldades no resolver o seu problema de transportes. Até a década

(Si TAUXAY. Aftonso D’E — “História do Café no ltrasil”. Etl. do Deinrtmaíu
National do Café. Rio de Janeiro, 19S9. IS tontos. Ver para o assunto, pap.inaa 132 a

volume.
(6) SIMONSEN, Roberto — “Aspectos (la História Económica do Café'" Separata

da Revista do Arquivo n.“ LX V São Paulo. 19-10. Ver pág. 1S-16,
(7) SIMONSEN, Roberto — o/-, r/f.

'

219 cio
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de 851 — 60, as maiores lavouras em produção, não iam além de 100 km.
de distância do porto mais próximo; ora, isto facilitava sobremaneira o escoa¬
mento de cada safra, feito ainda exchtsivamente em lombo de burro, da fa¬
zenda ao seu porto respectivo. A Provinda Fluminense, e com ela, a Zona
da Mata Mineira, bem como a chamada Zona Norte de São Paulo, que
formavam de fato, em meiados do século XIX, o coração do Brasil cafeeiro,
muito se valeram da proximidade da costa para exportação da sua maior
riqueza.

Até por volta de 1860 (8), foram as tropas o meio de transporte do café
das zonas produtoras aos portos marítimos e fluviais.

Apesar dos impecilbos e mesmo dificuldades opostos pelo relevo movi¬
mentado da zona produtora, e das barreiras oferecidas pelas escarpas da Sena
do Mar, com sua fechada cobertura da mata, que se prolongava pelas baixadas
pantanosas e alagadiças, as tropas de burros, que já haviam feito o seu papel
na época do ouro, iriam agora, na primeira fase do grande surto cafeeiro,
repetir aquele inestimável serviço, carregando milhões de sacas de café aos
inúmeros portos que se enfileiravam no litoral brasileiro de sudeste, entre
Santos e Rio de Janeiro. Justamente aí neste trecho de costa concordante,
onde, além das numerosas reentrâncias litorâneas permitindo o estabelecimento
de embarcadouros fáceis e seguros, a área de baixadas alagadiças é bem
restrita, salvo nas imediações da Guanabara. Ora, os tropeiros, agora no
apogeu de seus afazeres, iriam se aproveitar, não só dos antigos caminhos
do ouro, (como o Caminho Novo e o de Ubatuba-Taubaté), como também de
velhos caminhos secundários, ou novos traçados abertos nas escarpas da
serra, c por onde o café desceria em borbotões. Rio de Janeiro, Angra dos
Reis, Ubatuba, São Sebastião, Santos, tornar-se-iam logo nos grandes portos
do café no Império; e entre eles, nas numerosas baías e enseadas da costa,
os pequenos portos secundários, de onde o café era baldeado para um daqueles
principais, sobretudo o do Rio de Janeiro, em barcos costeiros (9) (vide
mapa anexo).

Com o aumento da produção e eonsequen temente, as distâncias cada
vez maiores das zonas produtoras aos portos mais próximos, as tropas de
burros já não davam mais conta do recado, encarecendo-se a saca de café.
Dai a sua substituição progressiva pelas linhas férreas, que a partir da década
de 1870 vão dominando as áreas cafeeiras.

De fato, embora a idéia da construção dc vias férreas no Brasil date de
1835, com Feijó, só na década de 70 foi que ela se concretizou, apesar de
alguns anos antes terem sido inaugurados os primeiros quilómetros entre
nós (10).

Foi então que se iniciou aquela substituição do transporte por meio de
tropas pelo transporte ferroviário; a principio a substituição se fez no trecho
mais dificil, isto é, na travessia da barreira da serra do Mar. Santos a
Jundiai, de um lado, e Rio de Janeiro a Barra do Pirai, de outro, foram
os pontos de partida para a construção da mais densa rede ferroviária do
Brasil, que é justamente a de Sudeste. São as ferrovias do café, as que

irão agora penetrar o interior, com seus trilhos, especialmente nas zonas
novas dc São Paulo de “ Oeste”.

(8) Os primeiros quilómetros de via.férrea inaugurados cm 1SM uno iam além de
14 e serviam um pequeno Ireclro da baixada — Porto (la Estrela à Raiz da Serra.

<9> TAUNAY — of. lit.; SJMONSEN — of. íii.
(10) 1854 — Estrada dc Feno Mottá — de Porto da Estrela à Kaiz da Serra,

!85S — Inicio da Esteado ite Ferro Pedro ll (Uoje Central do Hrasi)).
1867 — - Sõo Paulo Roihoay — de Santos a Jundiai, passando pela capital

paulista.
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Si as áreas mineiro-fluminenses procuravam com dificuldades ligar os
seus municípios produtores ao porto do Rio de Janeiro, numa multiplicação
de pequenas companhias ferroviárias que depois se fundiriam, formando o
arcabouço da hoje Central do Brasil e da Leopoldina, numa ramificação a
mais irregular possivel, por isso que ela se formou numa área de há muito
ocupada ; as áreas paulistas do café resolveriam mais facilmente o problema
porque a éra ferroviária as alcança ainda em pleno desenvolvimento, quando
não no in "cio. Ora, as ferrovias mineiro-fluminenses, poucos anos depois
de inauguradas, sofriam as consequências da decadência da maior parte das
lavouras por elas servidas,, de maneira que, embora construídas pelos barões
do café, elas não representaram para os cafezais das suas respectivas zonas,
o papel que as ferrovias paulistas representariam para as suas; as grandes
colheitas de café mineiro-fluminense serviam-se mais das tropas de burros
que do trem de ferro.

Para a Província de São-Paulo, cujas grandes 2onas produtoras só a
partir de meiados do século principiaram a pesar, as tropas somente tiveram
importância na zona Norte e na área liderada por Campinas, justamente as
mais próximas do mar. As demais zonas quando entram em produção já são
alcançadas, quando não ultrapassadas pela estrada de ferro (11).

Feita a ligação de Santos com o planalto, atra vez da São Paulo Railway,
e vencido assim o maior impecilho da ligação do porto com as zonas pro¬
dutoras, iniciou-se na província paulista a construção das suas grandes linhas
de penetração, com a inauguração dos primeiros trechos dos atuais troncos da
Mogiana e da Paulista : Campinas — Mogí Mirim — Casa Branca, pro¬
curando o vale do rio Pardo, atravéz Ribeirão Preto, e Campinas — Rio
Claro — São Carlos, procurando o vale do Mogi Guassú de um lado, atravez
Pírassununga, Porlo Ferreira e Araraquara, Rincão, Pitangueiras, e de outro
em demada do vale do Tietê, atravéz Dois Córregos, Brotas, Jaú, Pe¬
derneiras.

À medida que os trilhos iam avançando, novas fazendas se abriam
quilómetros à frente, como que numa atração à nova linhas; café e ferrovias,
no findar do século XIX e princípio do XX, marcham juntos na ocupação
do interior paulista, e com eles, a crescente população. Odilon de Matos,
no seu trabalho sobre “ A evolução ferroviária de São Paulo, pag. 267, faz
um quadro comparativo interessante, mostrando as íntimas relações da expan¬
são cafeeira paulista com o desenvolvimento das vias férreas e o aumento
da população •

1

Ano
1860

Habi/unles
695 000
830 000

1 107 000
1 385 000
2 279 000
2 800 400
4 592 188
7 160705

Caiéchos
26 800 000
60 462 000
69 540 000

106 300 000
220 000 000
696 701 545
826 644 755

1 188 058 354

Km
0

1870 139
1880 1.212

2.425
3.373
4.825
6.616
7.099

1890
1900
1910
1920
1930 i

A princípio, procurando os vales dos rios principais, Tietê, Pardo, Mogi-
guassú, Grande e Paranapanema, depois infletiudo diretamente para oeste, em
busca das barrancas do Paraná, as ferrovias paulistas foram construídas à
custa do café. Salvo a São Paulo Railway, construída com capitais ingleses e

(11) MATTOS, Odilon Nogueira de — "A Evolução Ferroviária de São Paulo ’
“O Oeseuvolvimenlo da Rede Ferroviária e a Expansão da Cultura do Café em São

Paulo”.

:
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a Noroeste do Brasil construída pelo governo federal, as clemais estradas de
ferro foram, nos seus primórdios ferrovias dos fazendeiros ; e mesmo aquelas
duas tiveram uo café a força da sua expansão financeira.

Com o avanço dos trilhos pelo Brasil cafeeiro, as tropas tornavam-se cada
vez menos importantes, utilizadas apenas nas áreas rurais, no transporte das
safras das fazendas às estações de embarque, e assim mesmo, nos trechos mon¬
tanhosos da Mantiqueira ou da zona Norte, que dificultavam o trânsito de
carros de bois OK de carroções.

Em tropas de burros na fase inicial da sua expansão (1830-1880), em
ferrovias O café encontrou nestes dois meios de transporte
uma das razões da sua expansão.

A mao de obra e o café. — Às condições geográficas que vimos
mostrando para explicar a propagação da lavoura cafeeira no Brasil, junta-se,
indiscutivelmente, o papel da mão de obra, sem o qual, as demais condições uãó
funcionariam, é claro.

Si, boje em dia, com todas as vantagens oferecidas pela técnica moderna,
ainda é um fato a importância da mão de obra na lavoura, imagine-se há mais
de 100 anos atraz, quando tudo dependia do braço trabalhador.

Para o caso do café, cuja primeira fase dc expansão se deu logo depois
da Independência, o braço escravo iria resolver o problema; no principio, com
as sobras dos canaviais, que já entravam em crise de novo, e especialmente,
a escravaria das Minas Gerais, então sem ocupação fixa, desde a exaustão
das minas de ouro. Esta escravaria foi acompanhada em grande parte, pelas
próprias famílias mineiras, que se deslocavam também com gado e tropa para

as zonas cafeeiras. (12) E depois, com o multiplicar das lavouras, à custa
da importação africana, embora em desobediência às chamadas "Leis de Re¬
pressão ao Tráfico”, impostas pela Inglaterra. Os fazendeiros dc café, então
a maior força económica do pais, não titubeavam em enfrentar todos os obstá¬
culos para conseguirem escravos para os seus cafezais. Muitos como os Souza
Breves, por exemplo, tinham portos escondidos nas enseadas c angras, em
ilbas e pontas, onde contrabandeavam com os navios negreiros; e isto bem
depois de 1850, isto é, da lei da abolição do tráfico. Mas, se o Brasil era
o café, os cafezais só poderiam ir para a frente à custa do braço escravo;
assim pensavam os magnatas cafeicultores mineiro-fluminenses e parte dos
paulistas da época.

Já em 1822, quando as primeiras grandes fazendas se abriam no oeste
fluminense, Saiut-Hilaire nos conta em sua Segunda Viagem a São Paulo”
(pag. 127), o papel representado pelo negro na expansão cafeeira:
se pode colher café senão com negros; é pois, comprando negros que gastam
os fazendeiros todas as rendas, e o aumento da fortuna se presta muito mais
para lhes satisfazer a vaidade do que para lhes aumentar o conforto”.

Foi, pois, c braço escravo, a exemplo do que acontecera com a cana e com
o ouro, o movimentador das fazendas de café no Império, o que vale dizer,
na zona cafeeira mineiro-fluminense.

Quando, a partir de 870, na sua já ordenada peregrinação para o oeste,

os cafezais passam a se multiplicar pelas áreas paulistas da Depressão e do
Planalto Ocidental (zonas de Ribeirão Preto, Araarquara, Jaú, etc.), os
fazendeiros de São Paulo, com vistas mais largas que OS seus patrícios do
vale paraibano começam a perceber o valor do braço assalariado, em detri¬
mento do braço escravo. Aqui vale dizer que os fazendeiros do vale do
Paraiba, além da tradição escravocrata, tinham grandes capitais empatados
em negros, o que os impedia, senão dificultava, tratar as suas lavouras
assalariados.

02) TAUNAY, Affonso D'H ' — ''História do Café no Brasil".

...“Não
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Nvm documento da época, c escrito por pessoa que não defendia
eravidão, mas que dependia do braço escravo, como tantos outros fazendeiros
da u Zona Norte”, podemos perceber ainda que em parte, as razões que explicam
a não entrada do colono extrangeiro naquela área caíeeira, pondo de lado a
ideia de alguns autores, de que o clima era o motivo principal no caso. Refe-
vimo-nos a uma carta do Dr. Antonio Rodrigues d1Azevedo Ferreira (Barão
de Santa Eulália), escrita cm maio de 887 ao Conselheiro Rodrigues Alves,
e que foi transcrita, dentre outras, pelo seu neto, prof, Aroldo de Azevedo,
mnn trabalho publicado na Revista de História (13). À certa altura da carta.
diz o autor, referindo-se ao vale do Paraíba: 14 Infelizmente, no Norte não é
jgual ao Oeste, onde a uberdade da terra e a grande produção convidam ao
trabalho livre e dão-lhe compensação, Àquí não temos c nem poderemos
ter colonização tão cedo; enquanto não houver uma transformação na cultura,
não se pode dispensar o braço escravo ou nacional. Qual será o colono que
quererá tratar mil pés dc café para colher 20 arrobas?”

Naturalnicnte, o rendimento duma fazenda de café tratada pelo braço es¬
cravo seria bem menor que o de outra, onde o colono assalariado ou meeiro
porfiava cm produzir mais e melhor,

Fazendo comparações entre o elemento servil e o trabalhador livre nos
(ilt imos anos de escravidão, Simonsen, baseando-se na obra de Louis Couty
(14), diz: “Um bom escravo devia tratar normalmente, cerca dc dois mtl
pés de café, produzindo obra de 100 arrobas ou 25 sacas, Às vezes, verifi¬
cava-se produção maior em certas fazendas, mas isso geraIntente ocorria
quando, insuficiente a mão dc obra, era empregado maior número de escravos
no tratamento de maior número de pés de café. Eleva -se então a média de
produção por cabeça, com grande sacrifício, porém do trato do cafezal, e
portanto, do volume e qualidade da colheita. De 1870 a 1878 um bom
escravo masculino valia 2:200$000 e uma mulher 1 :600$000, girando a média
em torno dc 2 :000$000 . , . ” Continua o autor... "Nas avaliações cm fa¬
zendas de café, em 1873, a oscravaria representava em geral de 40 a 50%
do valor da propriedade”,

Ora, aí estava, segundo nos parece, uma das razões porque os fazendeiros
do vale do Paraíba não aplaudiam a abolição cios escravos (15). O capital
que eles tinham empatado em negros era enorme e não estava mais de acordo
com o rendimento que, tanto os negros como a terra llies davam. Com a
média de 20 arrobas por mil pés, não podiam os "barões do café” competir
com os seus concorrentes, os paulistas do " Oeste”, que conforme acentua
Couty em 1883 (16) "...não se limitaram a triplicar, em menos de vinte
anos, as suas plantações de café, tanto que sua produção quasi igualou a das
demais províncias ; não se limitaram a cobrir sua provinda de múltiplas ati¬
vidades : engenhos de café, engenhos de açúcar, manufaturas de algodão e pro¬
dutos diversos; não se limitaram a construir em 10 anos cerca de 1.500 Km
cie vias férreas, que já penetram pelos sertões, em regiões desconhecidas, to¬
madas aos índios; sem auxílio do governo, por sua própria iniciativa encon¬
traram meios de substituir pelo branco, o negro, pelo braço livre, o trabalho
servil, e o agregado imprevidente e sem necessidades, qne vegetava em torno
das fazendas, pelo colono, capaz de economizar e consumir. Consideraram o
problema a fundo, e graças a eles, sua província vc se aproximar sem temor
o fim do trabalho servil”.

(13) AZEVEDO, ArolHo <le *— 44 Última Etapa da Vida do 13arAo de Santa Eulália—• O Ocaso do Segundo Tmpério, através de Documentos Inéditos. Separata da Revjsla

de História n.° 10, abril-junlio, 1952. São Pxiulo.
(14) SIMONSEN —- 44 Aspectos da História Económica do Café”,
(15) SIMONSEN — op. cif., pág, 51.
(16) SIMONSEN “ “História Económica do Brasil”. Segundo o autor o café

teria sido responsável peta entrada de 250.000

a es-

escravos,
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Outros aspectos iriam oferecer as fazendas cafeeiras paulistas «lo “Oeste"
e que as diferenciariam em parte, das existentes 11a “Zona Norte"; e entre
eles, que são vários, destaca-se, indiscutivelmente, o do trabalhador.

Embora até fins da escravidão, muitos fazendeiros
arredores possuíssem escravos, ainda que ao lado de trabalhadores assalariados,
a maioria dos que então penetravam trechos da Depressão e do Planalto Oci¬
dental, cuidava de suas lavouras com o colono nacional ou extraligeiro, este
último chegando em levas sucessivas, a partir da década de 880.

Já experiências haviam sido feitas bem antes, com famílias de colonos ,

europeus, em Ibicaba. fazenda do então Senador Vergueiro (1847) nas pro¬
ximidades de Limeira; outras vinham-se fazendo em Campinas. Piracicaba,
conforme nos conta Zaluar (17).

À custa da iniciativa particular, com a ajuda do governo provincial às
vezes, o fato é que, 11a sua grande expansão para o “Oeste” paulista, 0 café
já foi plantado e cultivado por trabalhadores livres. E quando chegou a
abolição total dos escravos em 88, a maior zona cafeeira do Brasil tinha se
enraizado em São Paulo, província que, ao contrário de Minas e do Rio, poude
aguentar as crises politicas, económicas e sociais do findar do século sem
abalos 11a sua economia.

Perto de um milhão de imigrantes entraram em São Paulo no último
quartel do século XIX, e outro tanto nos primeiros 15 anos do século atual.
A lavoura cafeeira foi o grande sorvedouro desse numeroso grupo de tra¬
balhadores livres, oriundos, na sua esmagadora maioria, da Europa mediterrâ¬
nea, especialmcnte da Italia e da Espanha.
vres que ajudaram os pioneiros da época a cultivar os milhões de cafeeiros
que constituíram as fazendas de Ribeirão Preto, Jaú, Araraquara, Descal-
vado, Cravinhos, São Carlos, etc., as maiores e as niais famosas da história
do café, por isso que, em grande parte situadas na famosa terra-roxa.

Eis alguns dados que ilustram melhor o papel do imigrante extrangeiro.
como uma das forças responsáveis peia cultura do café em São.Paulo, de fins
do século passado, aos primeiros anos do nosso século.

tie Campinas e

;

Foram esses trabalhadores li-

MOViMENTO IMIGRATÓRIO EM SAO PAULO (17-a)

9.536
32.112
92,086
27.893
38.291

108.736
42.061
81.745
48.947

139.998
99.010
98.134
46.939
31.215
22.802
71.782

1SS6
1887
1888
1889
1890
1891
1892
1893
1894
1895

I1896 ..
1897
1898
1899
1900
1901

(17) ZAIyUAR, Aii“ii$to Emílio — “ Peregrinação |rela Província de Sâo
(JSótMSÓl ) ", Biblioteca Histórica Pa uJ ista. VoL II, 1-iv, Martins Editora. São Paulo,
1953.

Paulo

i
(17-a) SIMONSEJN, Roberto — “Aspectos <la História Económica do Café”, pág, 5*1,
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Si depois da primeira Grande Guerra, a imigração de trabalhadores
estrangeiros para as fazendas de café diminuiu, o seu número passou a ser
menor ainda na década de 30, quando da maior crise sofrida pelos nossos
fazendeiros ; então, como já acontecera em épocas anteriores, os cafezais
vão ser tratados por braços nacionais, oriundos do norte de Minas e dos
estados nordestinos. São os “baianos”, como eram conhecidas as turmas
de trabalhadores tjue, sem ter as mesmas qualidades de trabalho do colono
europeu, mesmo assim muito cooperaram, como ainda hoje o fazem, para
que as lavouras paulistas não tivessem o mesmo fim que as mineiro-fluminenses,

Somente depois da segllnda Grande Guerra, foi que o problema de braços
para as lavouras cafeeiras começou a se agravar de modo mais. sério; a quasi
completa paralização da imigração extrangeira para as áreas rurais, bem como
o êxodo, cada vez maior, dos últimos remanescentes de colonos estrangeiros
existentes nas fazendas, êxodo êsse continuado pelos descendentes c pelos
próprios trabalhadores nacionais, numa verdadeira corrida aos centros urba¬
nos, tem trazido dificuldades a certas áreas cafeeiras paulistas (18).

As razões desse êxodo rural são várias, porém, parece-nos que tuna
das mais importantes diz respeito ao tratamento que o trabalhador da fazenda
deve merecer da parte do patrão c não seríamos sinceros se dissemos que
essa atenção exista. Quem já percorreu as zona cafeeiras do nosso interior
sabe das condições precárias em que vive a maioria dos que concorrem com
o seu trabalho para a produção da maior riqueza brasileira. Salvo a casa para
moradia, o colono não recebe outras vantagens, além do contrato anual que
faz com a administração da fazenda, para tratar de uns tantos mil pés de
café. contrato èste, que para cerats zonas (caso da área servida pela Mo-
giana, por exemplo), dá-lhe o direito de cultivar um certo trato de terra, com
cereais mais vendáveis e fáceis de trabalhar, como o milho e o feijão. No
mais, aquelas garantias que o operário das zonas fabris ou os trabalhadores
das cidades de há muito já auferiram como aposentadoria, escolas para os
filhos, assistência médico-hospitalar e dentária, regime alimentar nos refei¬
tórios das fábricas, etc, enfim toda essa série de conquistas que o trabalhador
moderno conseguiu nos países adiantados e nas áreas urbanizadas da maior
parte de nosso Estado, falta ao nosso trabalhador do campo,

Os fazendeiros sempre gritaram pela falta de braços para as slias lavou¬
ras, mas jamais se preocuparam muito com a sua conservação. Semi-aban-
donados pela maioria de seus patrões; esquecido pelas nossas autoridades, jamais
lembrados pelos nossos legisladores ; sent meios de articulação de classe por
faltar-lhes os mais rudimentares princípios de educação e cultura, o nosso
homem do campo é um extranho dentro de sua própria terra. E com a
agravante, que o estrangeiro, quando colono, tinha sempre a seu lado o ,
consulado mais próximo, e o nosso caboclo. . .

Sem a melhoria das condições de vida do nosso trabalhador das fazendas,
não poderemos pensar num maior rendimento de produção.

Sem o entrosamento deste importante setor de uma fazenda dc café, o da
mão de obra qualitativa, aos demais setores responsáveis pela produção em
intensidade, não conseguiremos levar avante a campanha que já se esboça cm
bases sólidas, para a transformação das nossa velhas fazendas em áreas de
novo cafeeiras. Não apenas os cafezais merecem bom trato: antes dele estão
os colonos, razão precipua daquele bom trato, e que por isso merecem, da
parte do fazendeiro, unta melhor consideração.

Que ao lado da técnica e da ciência para a melhoria das nossas fazendas
de café marchem também a escola, a higiene e a melhor alimentação para
a redenção do nosso trabalhador rural,

CIS) ALMEIDA, Vicente Unzer de c MENDES FILHO, Octavio Teixeira —“ Migração Rural Urbana”. Secretaria da Agricultura. Diretória de Publicidade Agrí¬
cola. São Paulo, I<*S1.

;
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O café em terras fluminenses. — Depois de havermos visto as razoes
que explicam porque o Brasil de Sudeste se tornou a área por excelência do
café, vejamos como se deu a expansão desta lavoura. É claro que não vamos
aqui fazer história pura, já porque sobre o assunto muito se escreveu (19),
já porque sairíamos fóra do nosso plano. O que procuraremos mostrar
será um como que entrozamento dos fatos históricos já conhecidos sobre o café
no Brasil, com os aspectos geográficos da região cafeeira do país, ressaltando
as suas nuances mais importantes.

A partir do momento da chegada das primeiras sementes dc café ao
Brasil nos idos de 1727, até os inicio das primeiras lavouras económicas do
produto, vão-se quasi 100 anos. De fato, as primeiras experiências feitas
com os grãos de café, trazidos por Francisco de Melo Palheta da Guiana
Francesa, nos arredores de Belém do Pará, não deram os resultados espe¬
rados ; e nem mesmo pouco mais tarde, nas terras do golfão manharensc o
cafeeiro iria tomar pé. O clima e os solos, particularmente, o primeiro, pare¬
cem ser, entre outros fatores, os motivos do fracasso da criação de lavouras
de café no norte do país.

Cêrca de 40 anos depois da sua chegada a Belém, o café é levado de
São Luiz do Maranhão para o Rio de Janeiro, conforme nos dizem os
historiadores, e aí, nos arredores da cidade, mais uma vez os cafeeiros irão
ficar em estado de experiência, à espera das condições geográficas que os
multiplicassem em lavouras económicas. Só meio século depois da sua chegada
ao Rio de Janeiro, foi que o café começou a se tornar cm produto importante
da exportação brasileira, e isto, por volta da Independência. Si as pequenas
plantações dos arredores da cidade do Rio de Janeiro t pouco depois, as
plantações maiores de trechos da Baixada Fluminense deram origem ao nosso
comércio cafeeiro, na segunda década do século XIX, somente a partir do
Brasil independente, foi que as grandes lavouras passaram a ter existência defi¬
nida, mas, já nas terras do vale do Paraíba, a zona por excelência do café,
nas Regências e no Segundo Império.

A propaganda que D. João VI fizera do plantio do café entre os que o
haviam acompanhado na sua fuga para o Brasil, dando-lhes mesmo, sesmarias
no Caminho Novo c em outros trechos das então Capitanias do Rio de
Janeiro e de Minas, começou a dar resultados económicos na terceira década
do século XIX, quando passou-se a ter certeza de que esta riqueza iria
substituir o claro deixado pelo ouro, no século anterior.

Ainda em 1822, Saint-Hilaire nos mostra, como já dissemos no capitulo
anterior, o surto cafeeiro no oeste fluminense, na então chamada Zona de
Rezende, onde os pioneiros da época, como que iniciavam a grande marcha
do café, rumo a oeste, marcha que levaria a nossa maior riqueza numa peregri¬
nação de mais dc um século, e por uma distância de mais de 1500 Km.
território adentro.

A princípio, isto é, no findar da estada aqui da família real c por todo o
primeiro império, a penetração se faz, mas em bases ainda precárias, onde o
abridor de fazendas luta com todas as dificuldades (índios, posseiros, doen¬
ças, enchentes, etc). Mesmo assim, o fazendeiro aufere grandes lucros e os
emprega, não só em novas derrubadas de matas, mas, especialmente na compra
de levas e levas de negros. Êsses pioneiros, descritor por Saint-Hilaire, que
deixariam aos seus filhos os seus enormes latifúndios, em grande parte já

;

(19) Sobre a expansão do café no BrasiJ há unia vasta bibliografia onde se destacam:
TAUNAY, Afonso de —- "Pequena História do Café no Brasil”; ‘‘História do Café no
Brasil” em IS tomos; “A Propagação da Cultura Cafeeira"; SIMONSEN, Roberto —

“O Café"Aspectos da História Económica do Café”; MAGALHÃES, Basílio de
(na História, no Folclore e nas Belas Artes)"; AMARAL, Luiz — ‘‘História. Geral da
Agricultura Brasileira” cm 3 volumes, sendo o 3.” referente ao café.
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desbravados, muito diferiam daqueles que viriam pouco depois, o$ tão impor¬
tantes “barões do café,f (20),

Entre J825 e 1850, toda a porção ocidental da já província fluminense se
tornaria o centro por excelência da cafeicultura, com suas fazendas se multi¬
plicando pelo vale do Paraíba, quer atingindo as encostas da Mantiqueira, de
um lado, quer galgando as contra-cncostas da serra do Mar de outro, atravez
da numerosa rêde de vales secundários e tributários do primeiro, Aparecem
então os primeiros magnates da nova riqueza o as primeiras cidades do café,

Os Souza Breves, Teixeira Leite, Nogueira da Gama e tantas outros pontifi¬
cavam em São João Marcos, Vassouras, Valença, ou Paraiba do Sul, Depois,
já em uieiados do século, descendo o vale famoso, a sua porção oriental
passaria a liderar a produção no apogeu das Javour asdo Império, li a vez
de Cantegalo e Nova Friburgo tomarem a dianteira entre as cidades do café,
com os Clemente Pinto na liderança (21).

Foi rápida porém a passagem do café pelas terras - mineiro-fluminenses do
vale do Paraiba, Em menos de meio século, subiu a produção do quasi nada
a seu máximo (830-880), decrescendo depois, ainda nos últimos anos do
Império, com a mesma rapidês com que crescera,

Segundo Simonsen no trabalho já citado, a província fluminense teria
tido a seguinte evolução na sua produção de café:

A partir de 1835 — ultrapassa a média armai de 1,000.000 de sacas
A partir de 1840 —
A partir de 1870 —

Em

M 1,500.000 ”
J’ 1,800.000 ”
- 2.600,000 ,J

11 1 1 1 1

i > n

i1882 — Chega ao máximo

Declina a produção a seguir, voltando a 1,800,000 sacas em 1889. con¬
servando a média de 1.400.000 na ultima década do século; c a partir de 1801,
até nossos dias. essa média tem sido inferior a 1 milhão dc sacas,

As mesmas terras que, quando cobertas de matas, ofereciam tantas
vantagens ao cafeicultor, desprovidas da sua cobertura vegetal natural e
ocupadas pelos calezais, iriam se esgotar nas
•curto período de exploração. O relevo acidentado em que elas estavam si¬
tuadas, sob um clima tropical úmklo, e trabalhadas por rm monocultura exten¬
siva, cm bases comerciais e com os métodos atrazados da época, explicam aquela
brusca passagem do café pelo vale mineiro-tlummcnse do Paraiba, de que o
trecho paulista é continuação.

A economia paulista antes do período cafeeiro.
princípios do século XIX não daria a impressão dc ser a terra da promissão,
como aconteceria no último quartel do citado século;

Economicamente era uma das mais pobres Capitanias, como atestam, não
apenas a sua produção (na maior parte de subsistência), como, também a sua
diminuta população, no geral dc parcos recursos. Ainda em 1836 Daniel Pedro
Muller (22). nos dá um fiel retrato da Província de São Paulo, dizendo

— “0 território em geral é fértil e ameno: sao por isso a maior parte dos
habitantes agricultores; porém, a arte de agricultura tem feito pouco progresso;
a extensão do terreno, proporcionalmente vasto para seus poucos habitantes,

suas reservas de humus, num

São Paulo dos

(31» TAUNÀY, Aífouso D E, — "A Propagação (la Cultura Cafeeirah LAMKUO,
Alberto Kiliciro

(21) AGASSIZ, Luiz
“O Homem c a Serra".

«Viagem ao Brasil" <1865-186*) RIBEYROLES.
Charles — 11 Brasil Pitoresco" (1869); TSCTTUDI, J. J. von — “Viagem ãs Províncias
tio Rio de Janeiro e São Paulo" 0860); ZALUAR, Augusto Emílio *— "Peregrinação
pela Província de São Paulo" (1860-1861),

(22) MULLER, Daniel. Pedro -- "Ensaio iViun Quadro Estatístico Ha Província
do São Paulo”. Reedição Literal. 1923. pág. 24.
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11(cs presta meios de escolherem melhores paragens, donde tirem proveito com
menos trabalho”. Ora, no primeiro <|UartoI do século passado, a pobreza devia
ser grande, se lembrarmos do período de crise porque passava todo o Brasil,
crise que vinha dos tins do século XVIII. miando da exaustão das minas
de ouro.

Já vimos o esforço de D. João VI procurando no cultivo do café um
modo de produzir uma riqueza exportável ; mas a repercursão daquele esforço
não alcançara de imediato São Paulo.

Os paulistas, segundo rezam os dados estatísticos existentes, tinham suas
vistas voltadas para as modestas plantações de cana de açúcar, em áreas
particularmentc, do médio vaie do Tietê, de Itú a Porto Feliz e Tietê, de
Capivarí, Constituição (atual Piracicaba) a São Carlos (atual Campinas),
islo é, no trecho que poderemos chamar hoje de Média Depressão Periférica.

Simonsen nos mostra, nos seus dois livros, a pohreza paulista de fins
do século XVIII e princípios do XIX, pobreza que nos atesta o número total
de seus habitantes: (23)

117.000 habitantes
170.000
21S.000
220.000

Aliás, outra prova da pouca importância econoinico-deinográ fica da antiga
capitania paulista nos é dada pela modéstia elo sua capital, com seus 9.391
habitantes em 836, e mim apagado lugar entre as outras capitais de Províncias,
Santos que éra o porto de São Paulo, não representava em fins do século
XVIII mais que 1/2 % da exportação brasileira (24). Após a indepen¬
dência, diz ainda Simonsen, “ melhorou a exportação do açúcar paulista, favo¬
recida pela baixa do cambio, c alargou-se uni pouco a exportação de aguar¬
dente, algodão e dc alguns outros produtos” (pag. 33).

Este aspecto de pobreza que havia colocado a terra paulista em situação
de inferioridade perante a maioria das Províncias do país, ela que fora a
líder nos primórdios da éra do ouro. se modificaria com a chegada do café.

O ouro verde, que já vinha fazendo a grandeza das terras fluminenses,
e que já déra ao Brasil rccem-indepcndentc as bases económicas necessárias
para sua unidade político-administrativa, também concorreria para que São
Paulo não só saisse daquela pobreza íraneiscana, como retomasse sua antiga
liderança no Brasil, liderança esta que até hoje resguardada, tem ainda no
café as bases da sua razão de ser.

O café no Vale do Paraíba paulista. — A medida que os pioneiros

fluminenses penetravam o vale paraibano na zona de Rezende, as lavouras
eafeeiras iam se expandindo para ocidente, em direção âs terras de São
Paulo (25). Não discutiremos ainda aqui o problema do primeiro muni¬
cípio paulista que recebeu, café não nos interessa saber se a glória cabe
a Areias ou a Bananal, a Ubatuba ou a Jundiaí. O que podemos afirmar
com certeza é que tendo por centro irradiador a antiga capitania do Rio
de Janeiro, o café se expandiu mais ou menos na mesma época para as

(2J) SIMONSEN, Roberto — “História Económica do Brasil”. 2 vols. Col. Rni-
xiliana. São Paulo, 19)7. (pág. 351
tio Café”, Separata da Revista tio Arquivo n.“ LXV. Sío Paulo, 19*10.

(24) SIMONSEN, Roberto — “Aspectos da História Económica do Café”.
(25) Sõliic o assunto, além dos livros dc Tautiav, Simonsen c Daniel Muller, iá

citados, ver também: PRADO JR-, Caio — “ O Fator Geográfico na Formação da Cidade
de São Paulo”. Rev. Geografia, ano 7. n.” 3, pág. 259. São Paulo, 19)5; MILLIET,
Sérgio, “Roteiro do Café”, Estudos Paulistas n.” 1. São Paulo, 19)8; DEFFON-
TAINES Pierre — “Regiões e Paisagens do Estado de São Paulo". Rev. Geograíia, ano
I, li." 2. pág. 117; ELI,IS JR., Alfredo — “O Café e a Paulistania”. S. Panlo, 19111.

1877
1801
1815

t .1822

1 volume); “Aspectos da História Económica
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terras mineiras ds. zona da Mata e para as terras paulistas da chamada “ Zona
Norte”, (|ue nada mais são que um prolongamento da zona fluminense do
café. Bananal, Barreiro, Areias, Silveiras e Lorena são uma continuação
para oeste dos cafezais que se irradiaram da zonâ de Rezende, e que com
o tempo, se expandiram em todas as direções, alcançando terras mineiras
ao norte do vale do rio Preto e torras paulistas a montante do vale
paraibano.

Em 1822 Saint-Hilaice, no já citado livro, encontra cafezais esparsos
por todo o vale do Parailia paulista, desde Jacareí, e tinia certa multiplicação
de fazendas nes arredores de Areias e Bananal. É a marcha natural do
cafeeiro pelo vale acima, êlc que já o estava descendo em direção a São
Fidelis (26). Seria assim a “Zona Norte” a primeira área produtora de
café em larga escala em terras paulistas.

Ela estaria, porém devido a razões geográficas e históricas da expansão
caíeeira, ligada intimamente ao Rio de Janeiro; nada mais foi que uma
extensão da província fluminense para oeste, no período áureo do café, no
Império. Não escapou às contingências do meio e do tempo, de modo que
vamos vê-ia oferecendo as mesmas paisagens que as zonas mineiro-fluminenses,
com o predomínio da monocultura escravocrata, latiíundiária ; com os mesmos
métodos agrícolas; com os mesmos personagens principais: os negros e os
barões do café. Alí também, o café teria rápida passagem; se a topografia
das terras ocupadas pêlos cafezais, em certos treclios era mais suave que as
apresentadas peias áreas mineiro-fluminenses contudo, êstes trechos eram de
solos bem mais pobres, por isso que dc origem terciária. Ora, com os mesmos
métodos de trato de suas lavouras, próprios da época e oriundos das áreas
fluminenses, nada mais natural que fosse de rápida passagem a éra caíeeira
do vale paulista. Atestam-no, não apenas as paisagens rurais oferecidas à
vista do observador, ainda nos primeiros anos deste século, onde os cafezais
rareavam na maioria das fazendas semi-abandonadas, como também os aspectos
das antigas cidades do café, transformadas agora em cidades mortas (27).

Embora fosse rápida a passagem do café pelo vale do Paraiba paulista,
um período económico que não vai além de meio século, da época das regên¬

cias aos fins do segundo reinado, esta riqueza deu fama c prestígio à " Zona
Norte”, a exemplo do que vinha acontecendo ao trecho fluminense. Por todo
o Segundo Reinado a sua rêde de cidades, a maioria delas já existentes corno
simples vilas desde a colonia, engrandeceu-se, tonando-se os seus respectivos
municípios nos mais prósperos do tempo. O café principiava a dar a São
Paulo os seus primeiros resultados.

De fato, pelos dados publicados por Milliet, cm seu trabalho (28) e
baseados, como diz o autor, em Daniel Muller, e nos Relatórios Provinciais de
854 e 886, bem como nos censos de 1920 e 1934 (este paulista), podemos ver
o pape! representado pela “Zona Norte” no século passado: em 1836 para
uma produção total da Provinda de São Paulo, da ordem de 590.066 arrobas
de café, a “ Zona Norte" concorria com 510.406 arrobas, ou sejam 86.50%,
isto é, mais de 3/4 partes. Possuía ela também, da ainda diminuta população
paulista de 231.517 habitantes, quasi a metade, ou sejam 105.679 pessoas,
equivalentes a 45,65% do total (29).

(26) Tauiuiy em seu livro 14 Propagação da Cultura Caíeeira *' tem uma frase muito
significativa, no capítulo VT II: — "O alveo do grande caudal que é o Paraiba foi como
cilia a diretriz da lavoura caíeeira para montante e para juzante, por uma extensão de
centenas o centenas de quilómetros de Guararema e Jacareí a Cambucí e São Fidelis".

11 Cidades Mortas”, Editora Braailiense I,tda, São(27) LOBATO, Monteiro
Paulo, 1946,

(2$) MILLT-ET, Sérgio —• ofi. cft,, pags, 13, 21, 23,
(29) Devemos lembrar que nestes totais de produção caíeeira c de população, es*àr>

incluídos os mimic]pios do litoral Noite Paulista (Ubatuba, São Sebastião e Vila Bela),.
na época também produtores de café.

:



BOLETIM PAULISTA DE GEOCHAFIA94

líni 1854, embora as percentagens da “ Zona Norte” sobre o total da
Província houvessem baixado, mercê do aparecimento de outras zonas eafeei-
ras, o total, porém da sua produção em arrobas, bem como o do seu número
de habitantes havia aumentado: para uma população de 146.055 habitantes
que equivaliam a 38,00% do total da Província, havia uma safra de café de
2,737.639 arrobas, representando 77,46% da produção paulista, que fòra de
0.534.256 arrobas. Êsse período de quasi duas décadas, que medeia os dois
citados censos, é o de apogeu da produção da zona paraibana de São Paulo,
no que diz respeito ao total da produção cafeeira paulista. Si o Brasil é o
Vale, como di-z Taunay para o Segundo Reinado, nos 20 anos acima anaii-
zados, São Paulo é a “ Zona Norte”,

Ao contrário, porém da Província do Rio de Janeiro, que. quando da
decadência do Vale, sofreu todas as consequências do desastre, São Paulo,
perdendo a zona produtora " Norte”, nada sofreu no seu progresso, c isto
porque, conforme já foi dito em capítulo precedente, outras áreas caíeeiras
possuía êle, além daquela que fora a primeira, mas por período passageiro,
ainda que brilhante. De fato, quando a Província fluminense principia a sua
queda como zona produtora de café, também a zona “Norte” paulista cede
a sua liderança a outras áreas, agora da Depressão e do Planalto Ocidental.

Para 1886, o quadro feito por Milliet é bem expressivo (30).

% afProdução
Total

Café
( Arrohas)

% s/Pop.
TotalZona População

2.074.267
3.008.350
2.262.599
2.458.134

420.000

32,66 19,99338.533
299.216
163.831
133.697

43.358

Norte
Central
Mogiana

Paulista
Araraquarcnse .

Noroeste
Alta Sorocabana

28,86 29,00
21,8115,80
23,6912,90
4,054,18

1,46151.0005,6058.004

10.374.350100,00 100,001.036.639Total

Por cie vemos que a “ Zona “ Norte”, com mais de 3/4 da produção
paulista em 1854, 30 anos depois, cai para menos de 1/5, ou sejam 19,99%.
Três zonas a sobrepujam, embora com populações respectivas menores, pois

a “Zona Norte”, ainda que baixando a percentagem, possui quasi 1/3 do
total paulista.

É a época em que as lavouras pardistas, confinadas até 854 ao famoso
vale, penetram o chamado “Oeste” (31) de São Paulo, num segundo período
de expansão. Enquanto a produção estava no vale paraibano, continuação da
zona fluminense, conforme vimos, quasi toda a sua vida económica e social
sofria influências daquela Província e da própria Côrte, Os seus portos eram,

(30) MILLIET, Sérgio — tlO Roteiro di> Caie",, Estiulos Paulistas n,° 1, Sòo
Paulo, 1938,

(31) Oeste ” aqui tomado em velado não só ao vale tio Paraíba, como também íI

capital paulista, por cujos arredores, num raio do una 60 km o café não poude medrar,
luereé tio clima e dos solos. i\a realidade tõda esta área assim denominada, fica enqua¬
drada no leste de São Paulo.

i

i
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além de Sáo Sebastião e Ubatuba em São Paulo, Parati, Angra dos Reis,
Jurummm e Mambticaba na Província do Rio, Por eles e pela estrada
Rio-São Paulo, tantas vezes descrita por Saint-Hilaire e outros viajantes pos-
tenores, é que a ** Zona Norte” fazia as suas tr.ocas, enviando o seu produto
principal e recebendo as suas necessidades materiais e culturais. No auge de
sua produção cafeeira, em meiados do século, o vaie do Paraíba paulista foi
como que uma ilha dentro do território de São Paulo, sob a influência flu¬
minense, A expansão do cafeeiro por aquela zona pouco influiu na expansão
desta riqueza pelo interior paulista, como prova a letargia em que ficou a
capital da Província, enquanto perdurava a hegemonia ca feeira do vale. É que,
pela situação geográfica, a Zona-Norte” ficava à margem do que seria mats
tarde a vecladeíra área de expansão cafeeira paulista.

Ela pertencia só politico- administrativamente falando a São Paulo, pois
na realidade, como nos falam a sua geografia e a sua história, era muito mais
ligada à área mineiro-fluminense, de quem recebeu influência na grandeza e
na decadência das paisagens cafeeiras.

Como aquela, o trecho paulista tinha, conforme ja foi dito, as mesmas
condições de solos agravadas pelo relevo movimentado, e ainda mais, como
a área mineiro-fluminense, a paulista tradicionalmente ligadas ao braço es¬
cravo, sofreu todas as consequências da abolição. E conforme vimos, não
podendo substituir o braço negro pelo do imigrante estrangeiro, não ponde
acompanhar as áreas novas da época, no chamado u Oeste”, naquele movimento
extraordinário de expansão que a lavoura paulista experimentava, justamente
110 período imediato de pós-aboliçáo.

E assim, muitos dos seus fazendeiros que não qirizcrani submeter-se às
contingências da crise de produção, com a decadência dos seus cafezais, emi¬
graram para as zonas novas, onde iriam concorrer com sua prática de meio
século, para o engrandecimento das áreas de terra- roxa, na zona então mais
famosa do Estado :

E a “ Zona Norte”, que meio século antes produzia 77% do total de café
da Província, reduzia-se agora nos primeiros anos do século XX a menos
de 5% (32)
marcas ainda podem ser vistas em vários trechos, estendem-se hoje pastagens
raquíticas de capim gordura, sustentando um pastoreio extensivo, para a
produção de leite.

O café na Depressão Periférica e nos contrafortes ocidentais da
Mantiqueira. — Se os fatores físicos foram favoráveis ao cafeeiro no vale
do Paraíba, agora, na zona que seria liderada por Campinas, êles se apre¬
sentariam muito mais vantajosos ainda. Salvo a situção geográfica em re¬
lação ao porto mais próximo — uo caso o de Santos onde as distâncias
eram maiores que as apresentadas pelos municípios da Zona Norte”, em
relação aos seus portos (tanto os do litoral leste paulista, como os do sudoeste
fluminense), situação porém que se modificaria com a construção das fer¬
rovias (33), os demais fatores físicos, clima, solos, topografia, todos concor¬
reriam do modo mais favoracel possível, para o incremento das lavouras
de café.

!
:
:

!

!

'

I

Ribeirão Preto. :
;

1935 a 1,71%. E nos locais dos antigos cafezais, cujase em

:

(32) M1LLIET, Sergio -— ap. çit.
Em 1920 a zona il Norte’1 reduzia a sua produção para 3,47% do total paulista, caindo

em 1935 para 1,71%, que cm arrobas se resumiriam:
J920 — 767.069 — 3,47%
1935 — &9#,332 — 1,71%
J 953 — 84,350 — 0,26%

(33) Ja vimos (capítulo II) que a estrada de ferro Sanfoç-Jundiat fora inaugurada-
em 1867 e cjue poucos anos depois o arcabouço da atual rede ferroviária paulista fòn
esboçado, através das suas três principais ferrovias: Paulista, Mogiana c Sorocabana.
Sóbre o assunto ver os trabalhos já citados do prof. Odilon Nogueira de Matos.
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** Transpostos os últimos pequenos maciços cristalinos da série São
1,100 metros), penetra-se mima área de horizontes muito

650 metros)” (34)'.
Roque (750
abertos e de formas topográficas muito aplainadas (550
É a Depressão Periférica paulista, com seus terrenos paleozoicos e onde o
relevo suave <1e colinas, dá-lhe um aspecto de topografia ondulada. É o trecho
do Planalto Paulista, que em forma de meia lua, com o crescente voltado
para oeste, vai de Mocóca, na fronteira com Minas Gerais, até Itararé na
fronteira com o Paraná, por onde aliás continua (Segundo Planalto Paranaen¬
se), e que fica como que deprimido entre as terras cristalinas de leste (Planalto
Atlântico) e os rebordos da enesta de Botucatú a oeste. A Depressão Peri¬
férica apresenta solos pobres, de idade permo-carbonífera da série Itararé-
Tubarão, com fáceis glacial, e terrenos permianas da série Passa-Dois
( Corumbatí-Iratí) , com folhelhos, arenitos, conglomerados; esses solos pobres
são retratados pelos campos cerrados do Casa Branca, Pirassunuuga ao norte,
e pelos campos de Itapetinlnga, Itararé ao sul. Mas, na área central da
Depressão, cortada pelo Tietê o por seus afluentes Piracicaba, Capivarí, o
afloramento de diabásios e basallitos dá origem a solos bem melhores, com
manchas de terra-roxa misturada, dc que as antigas florestas alí existentes eram
uma prova (35). Foi justamente aí, onde reina um clima tropical Cwa, segun¬
dos Setzer (36) cujas isotermas anuais variam entre 20 e 21 graus e as chuvas
vão de 1.100 a 1.500 milímetros, com estiagem no inverno, que o café iniciou
a sua penetração nos terrenos sedimentares do oeste, ele que até então estivera
limitado aos solos cristalinos do vale do Paraíba, salvo os pequenos trechos
de solos terciários das bacias de Taubaté e de Rezende. À medida porém
que os cafezais se expandiam pela porção central da Depressão Periférica
Permíana, também subiam pelos contrafortes ocidentais da Mantiqueira, ondv
as condições físicas eram idênticas âs da “Zona Norte", particularmente no
que diz respeito aos solos de origem cristalina, massapé e salmouráo, e ao
relevo movimentado, onde as fazendas se iriam espalhando pelas encostas cada
vez mais íngremes da serra e por altitudes com u mente superiores a
1.000 metros.

Ambas as áreas, a da Depressão Periférica a oeste e noroeste e a
Mantiqueira a leste e nordeste de Campinas, teriam nesta cidade não só o
centro irradiador principal, como também sua verdadeira capital regional. Nos
últimos 40 anos do século passado. Campinas será o mais importante centro
cafeeiro do Brasil, rivalizando a cidade com a própria capital da Província,
depois Estado de São Paulo,

À u Zona Norte" já estava em franca produção e em progresso quando
se ensaiaram as primeiras grandes lavouras cafeeiras nos arredores de Cam¬
pinas e pela zona central da Depressão Periférica.

Embora todos os fatores físicos fossem favoráveis à lavoura de café,
conforme vimos, contudo esta zona só a partir de meiados do século sc
tornaria importante, avolumando-se cm pouco tempo os seus cafezais, de ma¬
neira a ultrapassar, no último quartel do século a “Zona Norte". É que

uma parte dela, povoada de há multo, exolorava a lavoura canavieira, até
então (1836), a maior riqueza paulista. Por todos os primeiros 40 anos do
século, o açúcar fora o niais importante produto exportado por Sao Paulo
a trave? do porto de Santos (37). Luis D'Alincourt um dos inúmeros via-

(34) AB’SABER, Aziz Nacib — “A Geomorfologia do Estado de São Paulo11, Jn
Aspectos Geográficos da Terra Bandeirante. Ed. do C, N. G. Rio, 1954,

(35) SETZER, José — “Solos do Estado de São Paulo”. Conselho Nacional dc
Geografia, Publicação n.° 0. Rio, 1949-

(3d) SETZER, José “Contribuição para o Estudo do Clima rio Estado de São Paulo",

Separata Atualizada do Boletim D. E. R. Vol, IX a XI, Outubro de 1943 a outubro
de 1945. Silo Paulo,

(37) MULEER, Daniel Pedro —* of>, c.it.
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jautvs que na época perambularam pelo Brasil, diz cm sen livro, à pag. 53 :
w Todo o terreno de Campinas é ótimo para a plantação de cana ; de maneira
epic há doze anos a esta parte, tem se conhecido um aumento considerável
na exportação do açúcar” (38), Como porém, o seu preço ficasse cada vvz
mais caro devido, entre outros, ao fator transporte, os modestos senhores de
engenho paulistas logo perceberam as vantagens que o café traria, pelo seu
preço maior; e daí o irem se transformando também em lavradores de café,
numa zona que embora explorada possuía ainda grandes reservas dc matas,
em solos excelentes, e num relevo suave, ao contrário das encostas e morros
empinados da * Zona Norte”,

Pelos dados de Daniel Miiller e interpretados por Sergio Milliet, vemos
que em 1936 esta área mal ultrapassava 10% da produção ca fee ira paulista
(11,93%) e 20 anos depois não chegava a atingir 15%, (1854 — 13,91%). É
justamente nessa década de 850 mie iremos ver a primeira grande expansão
da área em apreço, atingindo os cafezais não apenas as colinas suaves da
Depressão na zona de Piracicaba, Tietê, Limeira e Rio Claro, onde as
terras-roxas misturadas seriam os primeiros exemplos de um novo tipo de
solo para a cultura do café, como também, os primeiros contrafortes ocidentais
da Mantiqueira, já em solos cristalinos de Itatiba, Amparo, Socorro, Àtibaia,
Bragança (40).

Zaluar, que por aí passou nos idos de 1860, teve a seguinte impressão :
'‘O progresso geral acelera-se aqui com rapidez notável. Sobretudo nos
últimos 20 anos, depois que começou a ser ensaiada e a produzir a cultura
do café, pois até então o único ramo de cultura era a cana e géneros
alimentícios; este fertilíssimo torrão da província de São Paulo excede em
produção não só a quasi todos os seus municípios, como ainda a um grande
número de outros que tenho visitado Província do Rio de Janeiro. Será este
resultado devido simplesipentc às circunstancias peculiares de seu solo, à uber¬
dade dos terrenos, ao emprego de mais apropriados sistemas agrícolas, ou o
também e muito partial larmente, ao espírito esclarecido, iniciativa pronta,
ao impulso generoso e livre de seus habitantes? Parece que da aliança
destas circunstâncias todas é que resulta o fato que pretendo assinalar” (39).

O café se expandia assim por uma nova área ; nova não apenas pelo
fato da expansão continuar peia mata virgem, onde as suas terras seriam
pela primeira vez ocupadas por aquela riqueza, mas principal mente porque ela
iria fazer aparecer uma paisagem diversa da que vinha predominando no vale
paraibano e que, devido àquelas circunstancias já observadas por Zaluar nos
seus primórdios, com o tempo se tornariam mais diferentes ainda, das até
então oferecidas por outras áreas cafeeiras do Brasil de Sudeste. Não só as
razões naturais, como tipos de solos melhores, relevo mais suave c mesmo
situação geográfica das terras, quanto ao clima, mas também “ ao espírito
esclarecido, à iniciativa pronta, ao impulso generoso e livre dos seus habitan¬
tes”, concorreriam para que o “ Oeste” de São Paulo, como era chamado
na época, se tomasse na década de 870, na zona previlegiada do café ;
zona que se ampliaria com o correr dos anos, de maneira que, ao findar o
Império ela havia alcançado grandes trechos do Planalto Ocidental, em áreas
cada vez melhores para o café (41),

(38) D'ALllNCOURT, Louis — “Memória sóbre a Viagem do Pórto <le Santo? à
Cidade de Cuiabá 7\ Biblioteca Histórica Paulista. Vcl. II, Liv, Martins Editora, São
Paulo, 1953,

(39) ZALUAR, Augusto Emílio •—• op. cit, pág. 134.
(40) SILVEIRA, Joào Dias —• “Estudo Geográfico dos Contrafortes Ocidentais d»:

Mantiqueira", Tése de Doutoramento ainda inédita. Biblioteca Central da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo,

(41) Na década de 870-80, os cafezais avançaram pelo que hoje chamamos de tronco
da Paulista (através doíi atuais municípios de São Carlos* Araraquara, Jahoticabal, IH-IH
como pelos seus ramais de Pirassununga, Descalvado e o de Dois Córregos c Jaú; nebj
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Êste segundo período da expansão cafceira paulista, que, localizado no
espaço, podemos no tempo dilatá-lo por todo o último quartel do século
XIX, foi o que mais fortemcule marcou sua passagem pelo nosso Estado. Não
só êle foi o responsável pela ocupação de fato de tóda a porção centro-oriental
do Estado de São Paulo* até então salpicada aqui e a li, por pequeninos pontos
de povoamento, onde uni mínimo de população praticava uma agiTÍcuítura
de subsistência (salvo o já referido trecho central da Depressão, dedicado
á cana de açúcar), como também se responsabilizou pela transformação do
antigo meio de transporle por tropas de burros, peias primeiras ferrovias de
penetração, cm áreas então distantes mais de 200 km do ponto exportador,
distancias jamais atingidas por grandes lavouras de café. E mais ainda, é
este período o responsável pela maior transformação sofrida pela lavoura
ca feeira no que diz respeito aos seus trabalhadores; o da substituição do
braço escravo pelo braço assalariado. Os resultados alcançados pelos la¬
vradores paulistas* com a prática da introdução de trabalhadores livres no
trato dos cafezais, são por demais conhecidos para que nos aprofundemos no
seu estudo. Diremos apenas que, das experiências do Senador Vergueiro na
sua fazenda de Ibicaba, em Limeira, em 1847, à prática corrente de introduzir
colonos nas lavouras paulistas de café. não vão mais que uns vinte e pouco
anos, e entretanto, já nos últimos 25 anos do século, entravam em São Paulo
mais de 1 milhão de imigrantes estrangeiros, na sua grande maioria, italianos.

E na década dos 80, quando os barões do café do vale paraibano sofriam
os primeiros revezes do movimento anti-escravagistas, os paulistas do “ Oeste”
tinham os seus trabalhos rurais em grande parte assentados no braço livre
(42). Ora, este fato, que daria como resultado não apenas a liderança ca-
feeira a São Paulo, mas também a entrada em larga escala, de famílias estran¬
geiras em nosso Estado, especialmente italianos, se responsabilizaria lambem
pela constituição de um início de classe média entre nós, nas zonas semi-urba¬
nas ou já urbanizadas do interior cafeeiro, onde as cidades do café, mais que
as do vale do Paraíba se multiplicariam às dezenas, e com tipos de população

bem diversos.
É que agora, neste segundo período da expansão cafceira paulista, o fazen¬

deiro, embora uma força económica indiscutível, não se encastelava mais nas
suas fazendas, onde se provia de quasi tudo e cujas residências, verd?deiros
pequenos palácios, ofuscavam o casario urbano das vijas e cidades próximas
(43). Ele iria ser também o habitante da cidade, para cuja fundação muitas
vezes contribuía e para cujo desenvolvimento a sua importância não era menor,
desde que levemos em conta não apenas a sua influência pessoal, mas também
a dos que lhes estavam subordinados, os trabalhadores agora livres, e que se
locomoviam à vontade, atravez de meios de transporte bem mais acessíveis
e mais rápidos. Uma burguezia, ainda incipiente, teria origem naquelas cida-

4 rouco ria Mogíana, além ele Casa Branca, através Sáo Simáo, Cravinhos, Ribeirão Preto.
Franca, Et» ambas as áreas encontrarant -se não só as melhores, como as maiores manchas
do terra roxa do Estado. Ao mesmo tempo os cafezais grimpavam os contrafortes
ocidentais da Mantiqueira, de Bragança a São José do Rio Pardo,

(42) Das zonas eafeeiras do “ Oeste'* paulista do século passado a de Campinas
v arredores foi a que mais so aproveitou do braço escravo, como provam os vestígio*

da* senzalas nas suas antigas fazendas; mas justamente ali foi que se fizeram as primeiras
"xperièndas com os colonos estrangeiros, bem como ali chegaram as primeiras grandes

levas f.lc imigrantes.
(43) Enquanto nas áreas do Oeste" paulista as vilas e cidades brotavam a olhos

vistos, na antiga área do vale paraibano, elas nào iam além de umas duas dezenas, se
levarmos em conta as que de fato se notabilizaram ti custa do café, Laniego nos dá
uni dos muitos exemplos existentes, de como os barões do café não foram criadores de
muitas cidades, às páginas 250-251, de O Homem e a Serra: — “Aos Breves, donos cta
palácios a centralizarem latifúndios imensos, pouco interessava a existência de um linden
urbano, ondo se nivelariam com toda uma multidão dc pequenos e médios fazendeiros.
ou com uniit burguezia remediada
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dezinhas do café. cio último quartel do século passado, formando asíim as
bases duma população nitidamente da classe média e cjire constitue liojc uma
das razões da grandeza de São Paulo,

É ainda neste períoclo que duas antigas cidades paulistas, até então apaga¬
das entre os grandes centros urbanos do país, como que renascem, saindo da
sua letargia de três séculos, para se transformarem tambem cm verdadeiras
ciclades do café, ainda que fora das zonas produtoras, São Paulo — Metrópole
do Café, Santos — Porto do Café, mercê da sua situação geográfica pre-
vilegiada em relação ao ‘’oeste cafeeiro”, situação esta muitissimo melhorada
a partir de 1867, com a construção da estrada de ferro de Santos a Jund.aj,
tornaram-se no último quartel do século, em dois dos melhores exemplos de
centros urbanos engrandecidos à custa do café (44), Engrandecimento que
jamais se paralizaria, mesmo cm períodos de crises as mais agudas, c que
continuando até nossos dias, mostra mais uma das muitas facetas criadas pela
riqueza cafeeira em nosso Estado.

O café no Planalto Ocidental, — À medida que as áreas cafeciras que
repreesntavam o segundo períoclo de expansão do café em São Paulo, alcan¬
çavam o seu apogeu, no final do século XIX, muitos dos fazendeiros da zona
campineira penetravam o sertão além das linhas de Mcuestas” que limitam
2\ oeste a Depressão Periférica. São alcançadas assim, por volta de 1870, as
primeiras grandes manchas de terra roxa, agora legítimas, que se encontram no
Planalto Ocidental de São Paulo,

As zonas de Ribeirão Preto e de Jaú, respcctivamcnte nos vales dos rios
Pardos e Mogi-Guassv, e do Tietê, passam a ocupar, na última década do
século o primeiro lugar na produção cafeeira paulista, primazia que sustentam
até a crise de 1829.

Os tipos dc solos que em extensas manchas cobriam trechos desta nova
zona cafeeira, pertenciam aos melhores até então encontrados para o cultivo
desta riqueza.

Dc fato, é a lerra-roxa legítima, tambem chamada encaroçada» o solo mais
rico, mais caro, e cie menor ocurrència n.as áreas percorridas pelo café. Seu
valor para a lavoura cafeeira, bem como seu aproveitamento como terra
aravel, deram-lhe v m renome universal. A ponto de muitas vezes, confun¬
direm-se áreas de cafezais e solos de terra-roxa, como se todo o Estado de
São Paulo fosse possuidor de solos desse tipo. Na realidade, as ocurrências
de terra roxa não chegam a englobar áreas que somem 10.000 km'2; segundo
a opinião dos técnicos c de estudiosos do assunto, apenas dc 2 a 2,S% da super¬
fície paulista são de terra-roxa, ou sejam de 5 a 6.000 kin2 (45).

É a terra-roxa legítima, oriunda da desagregação das rochas diahásícas
e dos basaltítos; todo centro-oeste de São Paulo repousa sobre um vasto
extrato de basalto e de diabasio, cujos afloramentos são relativamente peque¬
nos, pois sobre esses derrames de lavas, superpiizeram-se outras rochas, como
as areníticas, por exemplo,

A sua fertilidade assombrosa, aliada a uin tipo de clima quente e tímido
(Cwa dc Koppcn), deram origem às exuberantes matas tropicais, onde o
pau-d’aiho e a figueira branca, indicavam aos fazendeiros de então os locais
dos futurosos cafezais.

(44) SILVA, Bruno Ijrtuini — "Histeria c Tradições íla Cidade de São Paulo”.
5 volumes, Uv, José Olímpio, Rio, 195d, 111 volume — “ Metrópole do Café", pág.
599-1312; JMONBRJG, Pierre — "La Croissance de la Vi lie de São Paulo”. Inshtut eí

Revue de Geographic Alpine, 1953; MATTOS, Odilon Nogueira de — “Cidade de São
Paulo no Século XIX *\ A Evolução Urbana de São Paulo, Separata da Revista dc
História. Sáo Paulo, 1955.

(45) SETZER, J«*SC — "Os Solos no Estado dc São Paulo ”: CAMARGO. Rocrerio
de c TELLES JR., Adalberto de Queiró?, - “Os Solos do Pau li planalto". I vol. <ío
“O Caíc no Brasil". 259.
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Além das terras roxas legítimas, Jui ainda as misturadas, com intercor»
rencia de arenito eólio. '*Ás terras roxas misturadas, são solos intermediários
entre os solos paupérrimos de arenito Botucatú e as riquíssimas terras roxas
legítimas, podendo representar qualquer grau de variação entre estes limites
tão afastados um do outro” (46). Não é difícil saber-se se é uma ou outra:
basta esfregar-se nas mãos um punhado de terra; os grânulos de quartzo
em maior ou menor quantidade, nos darão o padrão, A verdadeira terra roxa
não contem grânulos quartzozos, mas sim grãos pretos, brilhantes, do mineral
cuigita em mistura com a magnetita ou ilmenita. " Uma terra roxa legítima
tem um coloração vermelha escura, quasi marrou, mas com um tom tortemente
arroxeado. Este tom violáceo não diminue com a 'profundidade, o que não
se dá com as terras roxas misturadas: o tom arroxeado destas, em geral,
diminui com a profundidade e os solos tornam-se cada vez mais claros” (46-a).

Êste solo de terra roxa marcou época nos áureos tempos das fazendas
ribeirO'pretanas, como hoje dão celebridade às terras do norte do Paraná.

O avanço que as duas estradas de ferro do café fizeram, a Mogiana,
alcançando o vale do rio Pardo na década de 880 e a Paulista o vale do
Mogi-Guassú, transformaram pouco depois» ambas as áreas, nas mais pro¬
curadas pelos pioneiros da época. Houve como que uma verdadeira corrida ao
novo El*Dourado do Oeste paulista, onde, além de São Simão, Cravinhos, Ser-
tãozinho e tantos outros municípios e cidades, apareceria a inconfundível Ri¬
beirão Preto, no coração da terra-roxa e cujo surto de progresso ofuscaria
tudo que até então se originara do surto cafeeiro. As suas fazendas se
multiplicariam às centenas, algumas, das maiores que até então se vira, c a
cidade logo denominada a "capital do café”, transformar-se-ia numa verdadeira
cidade "do ouro”, onde, ao lado dos importantes "coronéis” do café, apare¬
ceriam os primeiros representantes da classe então latente, a dos descendente*
dos primeiros colonos estrangeiros (quando não, eles próprios), e que, â custa
de esforço e de economia, entrariam também para a lista dos produtores de café
em terras próprias. (47)

É a época cm que somente o Estado de São Paulo produz quasi tsnto
como o próprio consumo mundial de café (15 milhões de sacas para um
consumo de 16 milhões),

A cidade de Ribeirão Preto, que no ano em curso está comemorando o
.seu primeiro centenário de fundação, seria, já nos princ 'pios deste século o
mais próspero centro urbano do interior paulista»

À medida que outras manchas de terra roxa iam sendo avassaladas, os
cafezais penetravam no verdadeiro Oeste de São Paulo, acompanhando a
marcha das ferrovias, ou precedendo-as de alguns quilómetros.

Estamos na segunda década do século XX, quando do fastígio das áreas
de terra-roxa de Ribeirão Preto c de Jaú ; c um terceiro tipo de solos se
apresentará, então á exploração, pela lavoura cafeeira : os solos arenosos
constituídos pelos arenitos de Bauru e de Botucatú,

Conquanto explorações geográficas houvessem sido feitas em trechos os
mais ocidentais do Estado de São Paulo, desde fins do século anterioi*
.somente os cursos dos rios principais foram levantados até 1910. Ainda por

(46) SETZER, José — “Os Principals Tipos de Solos Paulistas"» Secretaria cL»
Agricultura tio Estado de SfU> Paulo. Diretória de Publicidade Agrícola. São Paulo,
1941. PA*. 111.

(46-a) SirrZER, José — of>. cif. Pag. 11.
(47) O primeiro exemplo notável de colono estrangeiro transforma r-sc em fazendeiro

de café, pode ser dado pela figura inconfundível de Francisco Sclimidt, mui justamente
cognominado o “rei do café11, pois chegou a possuir nos princípios deste século mais de
16 milhões de cafeeiros, espalhados por suas sessenta e tantas propriedades, das quiis
a fazenda Monte Alegre, hoje arrabalde de Ribeirão Preto, é séde do Museu do Cale
c da Faculdade de Medicina da U. S. P.
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volta de 1915 grande parte cio Oeste paulista está nos mapas sob a clássica
denominação “Regiões desconhecidas e habitadas por índios". (48).

Salvo, urna pequena área povoada desde meiados do século XTX e onde
hoje se encontram Santa Cruz do Rio Pardo e Campos Novos do Paranapa-
ncina, bem como os arredores da atual São José do Rio Preto. e qre por
muitos anos permaneceram como ** bocas de sertão", o ma is era a mata, por
quasi todo o verdadeiro Oeste paulista. (49)

Todo aquele extraordinário movimento de expansão cafeeira, que vimos
de mostrar, se fizera pelos trechos cio Planalto Ocidental onde a terra roxa,
pura ou misturada estava presente. Por mais dc 10 anos os trilhos da estrada
de ferro Noroeste do Brasil foram penetrando pelas terras de arenito, em
direção da barranca do Paraná, para atingirem Mato Grosso; entretanto, salvo
os arredores das pequenas estações, nada mais havia que pudesse dar ideia
do que seria aquela zona na década de 920, quando os talhões de café se
expandem pelos "areiões” da Noroeste. É que, ocupados todos os trechos
de terra roxa do Nordeste paulista e da zona de Jau, na expansão anterior, e
continuando o café a dar bons resultados económicos, principalmgente depois
c!o término da primeira grande guerra c da grande geada de 1918, que quei¬
mara a maior parte das lavouras antigas os fazendeiros paulistas avançaram
pelos areiões, alinhando seus cafezais, desde que a mata alí exisLente lhes
parecia, mais uma vez, prova do bom padrão da terra.

E recomeça, então, uni novo período da expansão da lavoura cafeeira,
dentro dos mesmos métodos anteriores, apenas diferindo no processo de pene¬
tração, agora muito mais rápido e avassalador. É o período das grandes luras
pela posse da terra devoluta, em que o "grileiro" vai aparecer com toda sua
força.

A Noroeste foi o primeiro grande exemplo da expansão por este último
trecho do Planalto Ocidental de São Paulo, Ferrovia planejada e construída
pelo Governo Federal, para fins estratégicos e ao mesmo tempo de comuni¬
cação mais rápida às longínquas terras de Mato Grosso, ela precedeu de uns
10 anos a expansão cafeeira, (50), Partindo de Bauru (cidade fundada em
1896), os seus trilhos chegam à Araçatuba em 1908. atravez o espigão
Tietê-Feio. Só a partir da primeira grande guerra, foi que o povoamento se
fez em intensidade, provando não só, a multiplicação rápida dos cafezais, como
lambem, na transformação das antigas estaçõezinhas de madeira naquilo colar
dc cidades, algumas delas hoje importantes centros urbanos do F2stado. Bauru.
Pirajuí, Cafelandia, Lins, Pcnápolis, Biriguí c Araçatuba, são típicos exemplos
de cidades pioneiras de nosso século, com todos aqueles aspectos de movimen¬
tação e de vida (51).

Se às explorações e os levantamentos da Comissão Geográfica havLm
mostrado os limites da área ocidental paulista, foram as estradas de ferro,
que de fato a penetraram, com a Noroeste à frentee, seguida logo depois pela

Alta Paulista, Alta Sorocabana e em nossos dias, pela Alta Araraquarense.

todas em busca da barranca do Paraná,

Aos cultivadores do café abría-se lima vasta área, a maior até então
explorada, embora, apresentasse os piores solos. De fato, quasi todo Planalto
Ocidental de São Paulo é coberto pelos arenitos de Bauru, que se assentam

(48) A antiga Comissão Geográfica e Geológica do Estado de Sào Pauto (Hoje o
I, G. G.) <levei«‘So os primeiros levantamentos lineares daquetus zonas desconhecidas,
através dos rios Paraná, Parana panema e Grande e dos sens principais afluentes.

< 49) MONBE1G, Pierre — “Pionners et Plantem s de São Paulo*. Pág$. llí-120,

(50) MATTOS, Odilon Nogueira de —• “A Evolução Ferroviária de São Paulo.
(51) FERRAZ. Breno — « Cidades Viva»". Ed. Monteiro Lobato, São Paulo, 1924:

FRANÇA, Ari — "Aspectos do Povoamento da Noroeste: a Região do Pirajuí*'.
letini di1, Associação dos Geógrafos Brasileiros n,l> 3, novembro de 1943, Pãg. 49-58
São Paulo,

Bo-
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diretainente sobre um vasto lençol de lavas triássicas. São cretáceos estes
arenitos, e de origem lacustre, apresentando pouca argila. Daí, os solos
deles originados, serem bons ou maus, contormc a natureza das argilas
neles encontradas; em geral, quando as argilas' são calcáreas, contribuem para
a formação de arenitos mais resistentes no intern perismo, de maneira a lazer
com que os cursos dágua corram justamente sobre os arenitos pobres em
cálcio. Eis porque, sao os espigões constituídos de solos mais ricos, o Baurú
Superior, enquanto os vales são de solos mais pobres, Baurú Inferior, Apesar
da sua má qualidade, estes solos, ainda há pouco cobertos de matas, davam
colheitas vantajosas, mais de 100 arrobas por mil pés, contrastando assim, com
a metade, produzida pelas ferras-roxas já cansadas, para não falarmos das
antigas áreas cafeeiras da Depressão e do vale do Paraíba, então produzindo
médias inferiores a 30 arrobas por mil pés.

Não é de se admirar, pois, o aparecimento, nos espigões do Planalto Oci¬
dental, de milhões de cafeeiros, logo seguidos por novos rosários de cidadss,
de que são belos exemplos Marilia, Tupã, Presidente Prudente, And radina,
Mirassol, Votuporanga c Fernandópolis.

Em nossos dias encontram-sc aí os maiores municípios produtores de café ;
dos vinte primeiros municípios cafeeiros do Estado no ano de 1953, produzindo
mais de 350 mil arrobas cada um, 17 localizam-se nos espigões de arenito do
Oeste de São Paulo.

Entretanto, estas áreas do Planalto Ocidental, que não têm mais de 1/4
de século de exploração jã estão demonstrando, em vários trechos, sinais de
rápido esgotamento de seus solos. Mais do que o salmourão o massapé e a
terra-roxa, os solos do arenito, embora trabalhados pelos mesmos métodos,
provam ,a sua qualidade inferior pelo pouco tempo que suportam a cultura
cafeeira.

!

A cultura do café e sua técnica. — Das várias culturas tropicais do
Brasil, que se destacaram até hoje pelo seu valor económico, a do café tem
sido a mais importante. E esta importância advém, não apenas por ser o
"ouro verde” a riqueza máxima explorada em nossa terra, mas também por
ser ela uma cultura de caráter permanente, e de ter. por isso mesmo, um trato
todo especial por parte dos que a praticam. Ora, este trato, por menes cuida¬
doso que seja, sempre exige do lavrador uns tantos serviços anuais, a que outras
culturas permanentes não obrigam, como os exemplos do cacau < da banana,
para citarmos dois produtos agrícolas dos mais importantes da exportação
brasileira, depois do café.

De fato, para formar e cuidar de uni cafezal, o fazendeiro tem de dedicar
um carinho todo especial à sua lavoura, se quiser obter lucros compensadores
do seu trabalho. Uma série de problemas se apresenta logo de início, para
quem se dispõe a abrir uma fazenda de café, e, pelos anos em fóra, tratar com
cuidado a sua lavoura cafeeira (52).

Da escolha do local onde se deseja abrir a fazenda, a repartição das terras
para as diferentes atividades de uma propriedade agrícola deste gênero, tais
como: área dos futuros cafezais, das pastagens, da séde, etc, tudo depende
da boa prática que o fazendeiro tiver, pois um engano qualquer poderá trazer
resultados, às vezes, funestos. Especialmente a escolha da área onde deverá
se formar o cafezal, terá de ser bem feita, não somente quanto ao solo, ele¬
mento primordial, é obvio, mas também quanto à topografia, ao clima e parti-
culanncnte, à face de insolação.

"O Café iv>

Brasil". 2 volumes. Série <le Esltidos Brasileiros n.° 4. Serviço de Informação Agrícola,
Ministério (la Agricultura. Rio de Janeiro, 1953.

(52) CAMARGO, Rogério e TEELES JR„ Adalberto ile Queiroz
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Cafeeiros

novos
Cafeeiros *nt

produção
Total
geral

Cafeeiros
deficitários

Safra
provável

Torceu tagem

-f“ ou -
Estados

produtores

Trod, cm 195>
31-1-55

'~r
O-

í-uo.ooa.ooo
46a.aoa.aoa
44o.aoo.ooa

J50.oco.oao
45.000.000
57.000.000
5i.ooo.ooo
50.000.000

in.ooo.ooo
3.500.000
J ,600.000

20.000.000
8.500.000

$. Paulo

Minas Gerais .
Paraná
Espirito Santo
Pio de Janeiro
Bahia
Pernamlntco
Goiás
Ceará
Alagoas

Sergipe

Mato Grosso .
Santa Catarina

1.280.000.000
500.000.000
740.000 . 000

580 , 000.000
60.000.000
45 . 000 . 000
56.QO0 . 000
90.000.000
10.000.000

5.500.000

2.000.000
50.000.000
9.500,000

2.300.000
500.000

4.500,000

200.000
20.000

20.000

10.000
70.000
1.S00

250.000.000
40.000.000

500.000.000
30.000.000
15.000.000
S.000. 000

5.000.000
40.000.000

<00,000.000

50.000.000
55.000,000

45.000.000
50.000,000

15.ooo.ono
20.000.OCO

S.600. 000

5.100.000
5.300.000

1.600.000

420.000

140.000
125,000

180.000
8.500
3*500
5.000

25.000
6 . 500

6.300.000

2.600.000
S00.OOO

1 .400.000
400 . 000

120.000
115.000
250,000

10,000

4.000

5-000
25.000
5,500

Z
c

tsi
w

+
10.000.000

3.500.000
1.600,000

+
500

400.000
30,000.000

1 .000.000
5.000

2.000.000 500~r

TOTAL 599.400.000 2. 5S6.60O.O00 3.156.000*000 612-100.000 12.055.000 19.517.500 7.483.000

Por estes ciados vemos que o Brasil possuia em 1955, mais de 3 milKões de cafeeiros, dos quais 612.100.000 defici¬
tários. São Paulo, o maior Estado produtor, contava com 40,40% do número de cafeeiros, para 44% da produção,
bora possuindo 2/3 dos cafeeiros deficitários do país.

Fonte: “A Rural1’, Revista da Sociedade Rural Brasileira

em-

n.° 421, São Paulo, maio de 1956.

—V3
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Solo e altitude, face e topografia do terreno, eis os primeiros aspectos
daquela série de problemas com que o fazendeiro terá de enfrentar para poder
levar avante sua cultura cafeeira.

Sendo o cafeeiro uma planta exigente quanto aos solos (53), nada mais
natural que o cafeicultor ande sempre à procura de terras boas para suas lavou¬
ras. Ora, como ainda não temos uma tradição agrícola adiantada, onde o
homem, à custa da técnica e do trabalho racional, ajuda o solo a produzir, o
comum tem sido a corrida às chamadas terras novas, isto é, às terras ainda não
cultivadas e cobertas de matas. Daí a importância que dão os que pretendem
formar fazendas de café, às zonas novas do sertão, 11 onde a terra virgem
milenarmente htimi ficada, pode ceder a opulência das suas matas aos talhões
de cafeeiros. Nas terras cansadas e exauridas de humus, o espirito ainda
tateante dos nossos lavradores não se abalançou a insistir na tentativa, porque
falta aí o ambiente ecológico requerido, isto é, aquele decantado ‘‘cheiro de
inato1’ (54).

Desde os cafezais .fluminenses, quando então se faziam as primeiras expe¬
riências com o produto que se tornaria o mais importante cio país, até aos
atuais cafezais paranaenses, que os pioneiros dessa riqueza procuram os solos
cobertos de mata para formarem suas lavouras. Daquelas primeiras expe¬
riências nasceu uma como que regra, que há mais de um século vem norteando
os nossos fazendeiros, numa tradição que nos tem custado bem caro, de
maneira a fazer crer, mesmo entre os mais entendidos, que fóra das terras
cobertas de matas, não é possível cultivar café (55). Daí a escolha dos
solos ser baseada nos chamados padrões dc terra boa, isto é, os pau-d’alhoT
ceboleiro, angico, figueira-branca, cambará, embaúva-verde e tantas outras
essências de nossas matas tropicais.

Daí também, êsse semi-nomadismo da lavoura cafeeira, numa peregrina¬
ção que já vai para mais de século e meio, dando ao café éste cunho tantas
vezes repetido, ainda que exagerado, de fazedor de desertos,

Cuidando que só em zonas de matas é que se podem formar lavouras
cafeeiras, o nosso lavrador ainda não pensou que a terra poderá produzir por
decénios seguidos, se for melhor cuidada, E não pensou no problema, porque
até agora não encontrou maiores obstáculos na sua chamada expansão para
o oeste. Praticando uma monocultura lati fundiária e comercial, onde os óbices
aparecidos têm sido mais dc órdem humana que naturais (as geadas, as pragas
e as chamadas terras cansadas, em geral, são mui mais facilmente ultrapassadas
pelos nossos cafeicultores, que as chamadas crise-económicas), o nosso fa¬
zendeiro efetivamente não conseguiu se ligar bastante à terra e dai não existir
ainda entre nós os verdadeiros homens da terra, como muito hem acentuou o
prof. Deffontaines em 1935. (56).

(53) SETZER, José — *0 Problema dos Calais Novos em Terras Roxas Cart*
sadas”. Boi, dos Cursos de Aperfeiçoamento ç Especialização n.n 3. Centro Nacional dc
Ensino e Pesquizas Agronómicas. Ministério da Agricultura. Rio, 1944.

(54) CAMARGO, Rogério e TELLES JR>
Pag. 279.

(55) Ainda em pleno século XX podemos ler afirmações como esta: “Com a
autoridade <Ie velho lavrador desejo afirmar bem um ponto que c desconhecido desde o
Sr. Nortz em Nova York, e em grande parte, da nossa gente. Só um fazendeiro calouro
irá plantar café em terras velhas. Cafezais se plantam nos sertões, onde existe n
umidade da mata virgem e até as roças não secam e queimam mal. quando ainda existe
a geada e se ouve o canto do jacú, o belo pássaro predileto da onça. Nas zonas velhas
é uma n topia e um erro crasso plantar café. Pode acontecer que se descubra para isso
alguma qualidade de café ou algum método novo. Para um lavrador como eu de 50
anos de vida de cultivar café, posso afirmar que é uma “calourada” planlar café em
terras velhas. Insisto neste ponto porque é um dos terrores dos que tém medo de defesa
do mercado, que se plante café de novo nas terras cansadas”. Transcrito do Observador
Económico e Financeiro n,° 88 — Rio dc Janeiro — Bento Abreu Sampaio Vidal._ (56) DEFFONTAINES, Pierre — ** Regiões e Paisagens do Estado de São Paulo*'

ano I, J i." 2 da Associação dos Geógrafos Brasileiros. São Paulo, 1935,

:

I

I

'

.
.
:

;

Adalberto de Queiroz ofr. r/l.

Revista Geografia,
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Nestes últimos 20 anos, porém, especial mente após o término da segunda
guerra mundial, quando os mercados cafeeiros se abriram de novo, ávidos do
produto, provocando uma alta violenta do preço e consequentemente,
avalanche de plantações nos paises produtores, os paulistas, responsáveis pela
maior parte da produção mundial, perceberam que a marcha para o oeste estava
chegando ao seu termo. Razões climáticas nos extremos da zona pioneira
paranaense, onde os cafezais já ultrapassaram os limites ecológicos da planta,
como o demonstram as lavouras prejudicadas pelas sucessivas geadas dos últimos
anos, bem como a diminuição cada vèz maior da produção em lavouras que mal
atingiram unia vintena de anos, em terras do oeste de São Paulo, e mais ainda
o problema do nosso café ir se tornando cada vez mais desacreditado nos
mercados importadores, pela sua qualidade gradativamente mais baixa, têm
concorrido para que se leve avante a kléia da produção intensiva, onde a quan¬
tidade seria ultrapassada pela qualidade,

O bom trato da terra, que até há pouco tempo era relegado a um
segundo plano pela maioria dós nossos fazendeiros, parece ter encontrado os
seus defensores, não apenas entre os técnicos do Agrônomico da Campinas e
os engenheiros agrónomos da Secretaria da Agricultura, que de longa data
vêm trabalhando pela melhoria da nossa cafeicultura, mas, também num grupo
numeroso e cada vez maior de fazendeiros esclarecidos, que não só pro¬
curam melhorar as suas lavouras, como iniciaram mesmo o plantio de novos
cafezais em zonas de há muito tidas como imprestáveis para o café. Os exem¬
plos são muitos e variados, quer nas zonas de terra roxa, quer mas de arenito,
e mais ainda, nas chamadas zonas imprestáveis do leste cristalino, onde a re¬
constituição de lavouras antigas, ou o plantio de novas, constituem fatos
concretos. Os exemplos de fazendas em Ribeirão Preto ou Catanduva, Jaú,
ou Porto Ferreira, Campinas ou São José dos Campos e Taubaté (57),
atestam atravez de noticias de jornais e de revistas especializadas, o crescer
desse movimento de retorno e recuperação das chamadas zonas velhas ;
são a técnica e o trabalho organizado e racional, sobrepujando o primarismo
c a avidès de lucros fáceis c rápidos. É a transformação de uma tradição
secular, duma agricultura semi-uômade, na criação de uma paisagem que de
fato mostre ao observador o tão esperado homem da terra.

O cultivo de novos cafezais em solos explorados há mais de meio
século, mas agora reconstituídos, graças à adoção do plantio em curvas de
uiveis, à adubação orgânica, à irrigação artificial; bem como o cultivo desses
cafezais nos moldes da técnica agrícola moderna, vêm demonstrar que na
retaguarda das áreas cafeeiras atuais, isto é, nas tão apregoadas zonas velhas,
também se podem formar, ou melhor, reformar fazendas de café.

Vimos então a importância da escolha do local para se abrir uma fazenda,
partieularmente no que diz respeito ao solo é à topografia; mostramos também
como age o cafeicultor com relação ao trato da terra escolhida para sustentar
sua lavoura, e, esboçamos o que se tem feito e o que se deve fazer ainda, para
que as terras chamadas velhas ou cansadas sejam de novo produtoras de café.

Vejamos agora, ainda que rapidamente, os aspectos principais da formação
e do tratamento de mna lavoura de café,

Escolhida a área em que se quer abrir uma fazenda e que deverá ser
coberta de matas, segundo a tradição, iniciam-se os trabalhos preliminares, e
tornados clássicos pelos anos em fora, para toda e qualquer zona em vias
de exploração.

(57) No ou) roía ião íamo.su vate do Paraíba, nos dois municípios citados, curou
tram-se hoje eaíezais novos até em solos do terciário, ainda ontem cobertos de barba de
bode. A adubação intensa, as curvas de ativei, fi irrigação, além rle outros requisitos

técnicos atuais, tém feito milagres ali.

uma nova

:
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Roça-se o mato mais baixo, com turmas de abridores d“ picadas, que
trabalham com a foice ; depois vêm os machadeiros, <jne põvm abaixo as
grandes árvores, muitas delas, madeiras de lei, em geral inaprovdtadas, salve
as cjne o fazendeiro separa para as construções da sede da fazenda, com todas
as suas dependências. Nos meses de estiagem (agosto, setembro) põe-se
fogo na “jangada", isto é, naquela balbúrdia de troncos, ramos, galharia, caídos
e secos, entrelaçados uns aos outros ; é a queimada, o clássico método da agri¬
cultura indígena o que o civilizado copiou com perfeição; método que ele
julga o mais prático, o mais barato e o mais útil para desvencilhar o solo
da sua cobertura vegetal primitiva. Mal o fogo termina de fazer os seus
estragos c o fazendeiro com suas turmas de trabalhadores, escravos no pas¬
sado, e empreiteiros após a abolição, principia a alinhar e a abrir no chão
as covas (fundas de 35 a 40 cm.) que irão receber as sementes (58) ou as
mudas do cafeeiro (59), distantes umas das outras dois metros e meio,
em média, no sentido vertical das encostas e moiros, e quasi nunca no sentido
horizontal; diz, a tradição que é para facilitar o trabalho no cafezal formado,
especialmente nas áreas de encostas mais abvutas. Aberto assim no sentido
das águas ou enxurradas, este tipo de alinhamento das covas põe os pés de
café, quando crescido, à mercê da erosão pluvial, do modo mais intensivo.
Germinada a semente, leva o pé de café de três a quatro anos para dar a sua
primeira carga, aliás, ainda incipiente,

í
:•
i

Nos primeiros ,anos, depois de brotado e até tornar-se viçoso, o cafeeiro é
protegido por uma cobertura de paus entrelaçados, em forma cie cone “caieira",
de modo a livra-lo do sol intenso e das intempéries, Após quatro ou cinco
anos do plantio, o cafeeiro estará formando, viçoso c produtivo, chegando
ao fim o trabalho do empreiteiro, que por contrato, se responsabilizou pela
formação de uns tantos mil pés. Durante este período, c dc acordo com as
condições de contrato, poderá o empreiteiro plantar nas ruas do cafezal quan¬
tidades diversas de cereais, milho, feijão, batatinha, às vezes airôs, etc., que
lhe darão maiores lucros e ao mesmo tempo diminuirão o custeio para o
patrão; a terra nova e humosa dá para tudo; daí serem as zonas pioneiras
grandes produtoras de cereais, antes que os cafezais comecem a dar as suas
primeiras grandes cargas. É uma policultura passageira, em bases comerciais,
feita à custa da monocultura cafceira. Às vezes, especialmente nos anos dc
crise cafeeira, essa prática de plantio no meio de cafezais, torna -se comum.
com graves prejuízos para as lavoura de café.

1

(58; “Foi som 4«vida, com a semeadura direta que a lavoura paulista plantou ns
seus maiores cafezais, que tanto impressionaram os visitantes estrangeiros que aqui apor

taram para ver, com os próprios olhost como disse Ferri, uma das maravilhas do
século". — Rogério Comirff o c Queiroz Tcites Jr. — of>v cit , — pág, 595-

(59) 51i o tipo de solo representa um fator preponderante no futuro de uma lavoura
de café, não menos importante é o tipo de semente que irá dar origem a um cafezal,
Da su« escolha dependerá uma boa parte do sucesso que o fuzeudeil'0 pretende ter IK.

seu trabalho,

[

A totalidade dos cafezais brasileiros é do grupo "Coífea Arabica", embora dentro
dele haja uma série cie variedades, das quais tunas poucas e que apresentam valor
económico; não falando da chamada variedade comum ou café nacional, própria das
culturas brasileiras, excelente variedade, mas a que não se deu aímla n devido valor, nu
dizer de Camargo e Tellcs Jr,, destacam-se ainda o “café amarelo de flotucatiV1, o
“caturra”, o “bourbon” (vermelho e amarelo), o “mundo novo”; estas duas últimas
variedades as mais produtivas e espalhadas pelas áreas cafeeiras paulistas. Mas, além
do grupo “Coffea Arabic»”, que produz 9/10 do café consumido no mundo, há mais as
seguintes; “ Coffea Canepbora ", m»ls conhecido por “robusta” c que se difunde hoje
pelas plantações africanas e índoilcsicas, e representa o maior concorrente do “Coffea
Arabica”; “Coffea Dibérica. " J "Coffea Dewewvei’4 ou excelsa; “Cuffea Stenophyla ” ;
“Coife» Congcnsis11; grupo dos híbridos.

{.
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Terminando o empreiteiro o seu contrato de formação, entra o colono
com o seu trabalho quotidiano, atravez de contratos anuais, desd- que um
cafezal não poderá prescindir» conforme já foi dito, de uni mínimo de
cuidados (60).

Tornados adultos os cafeeiros, construída a sédc, com todas as suas ben¬
feitorias, passa o fazendeiro a receber então os primeiros rendimentos de seu
trabalho, atravez as colheitas que se sucederão pelos anos em fora, mim

limite de tempo que se marcará de acordo com os tipos de solos e os métodos
de trato da lavoura (61). Está formada a fazenda, mas os trabalhos continua¬
rão naquela rotina imprescindível durante todo o ano agrícola e que, no
caso do café, vai de setembro a agosto do ano seguinte, isto é, da primeira
ftorada, na primavera, ao término da colheita do fruto, no inverno. Para
os casos comuns, dentro daquela tradição agrícola ainda deficiente e que in-
lelizmente predomina entre os nossos fazendeiros, conforme já foi dito, o
trato de uma fazenda de café se resume nas quatro ou cinco capinas anuais, de
maneira a impedir o crescimento de ervas daninhas, na poda dos galhos secos,
nas replantas (62) dos pés falhados, na arruação e coroação após a última
carpa (meses de março-abril) e na colheita, a partir de fins de maio, até
agosto, isto é, por quasi todo o inverno, justamente no período de es¬
tiagem (62-a).

Naturalmente, os fazendeiros mais caprichosos c maís esclarecidos não
submeterão os seus cafazcis apenas àqueles trabalhos imprescindíveis ; pelo
contrário, êles se esforçarão por melhorar as suas lavouras, à -custa, não só
adubação periodica (orgânica e mineral), e da defesa contra a erosão, como
tambern, nos últimos anos, muitos deles procuram dar, atravez da irrigação
artificial, e do plantio de novos talhões de café em curvas de nivel, um novo
aspecto às suas fazendas, ti, conforme já dissemos, a técnica e o trabalho
racional sobrepujando a tradição rotineira, que vem de mais de um século (63).
Naturaímente o nivel da produção oscilará para mais ou para menos, de acordo
com o trato que tiver o cafezal, razão muito mais importante que os solos
e a sua topografia; os fatores natui;ais, no caso, salvo as intempéries climáti¬
cas, é claro, terão o seu papel sobrepujado pelo trabalho do homem. Mas,

(60) Colono — Em São Paulo, significa o trabalhador do cafezal, isto é, aquele
que se responsabiliza por contrato anual, a tratar de uns tanto* mil pés de café.
tipo de trabalhador não forma cafezal, e sim, trata-o depois de formado. Na zona da
Mata mineira e no Rio de Janeiro, a meiação predomina desde a abolição.

(61) Embora teoricamente se diga ser a media de vida económica de um Cafezal
de 25 a 30 anos. na realidade, esta média varia cl« acóvdo com uma série de fatores,
nas zotias cristalinas, de solos de massapé, liá cafezais de mais de S0 anos produzindo:
já uns áreas de arenito do Planalto Ocidental, os cafeeiros não vão além de 30 ano*.

Este

(62) Chama-se replan ta ao jovem pé de café. crescido em jacazinlio de taquara, de
bambu, de IA minas de pinho, etc., A sombra de árvores, lios viveiros; sáo daí levados

' para as covas, onde as sementes primitivas falharam.
(62-a) Quanto ao problema do sombreainçrto dos cafezais paulistas, direiuos que,

embora haja inúmeros técnicos defendendo este processo de cultura cafeeira, parece qui¬

ck nrio vingará em S, Paulo, onde, como diz Sctzer. o problema é muito mais do
, trato da terra nos moldes racionais, do que propriamente, sonibrearem-sc os cafezais pan
que sejam defendidos da erosão.

(63) Sobre o Cultivo» produção e colheita do café há vasta bibliografia técnica, cin
livro.?., revistas e periódicos especializados, dos quais
CAMARGO, Rogério e TELLES JR. R. de Quei

nos utilizamos dos seguintes:

— <?/». cr/.;
AGRTCUT,TURA — Série 4S, n.° Único. Secretaria da Agricultura do Estado de São
Paulo. 1947; BAPTISTA FILHO, Olavo — “A Fazenda de Café
Publicação do Serviço dc Informação Agrícola do Ministério da Agricultura.
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São Paulo*.em
1952;

SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA — "Anais da Mesa Redonda da Aiidculturn ”.
. São Paulo, 1952; A RURAL Revista da Sociedade Rural Brasileira. São Paulo:
SETTER. José — "() Problema dos Cafezais Novos eui Terras Roxas Cansadas’7.

, Centro Nacional de Ensino e Pe.squizas Agronómicas. Rio, 1944; SETZER
a Ecologia do Café’1, Separata do Boletim dc Agricultura, n.<> Único. São Paulo, 1945.

Sobre
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para isto, será necessário que todo fazendeiro tenha plena consciência do
trabalho como homem da terra, e senhor da mais importante riqueza do pais.

Éste trato caprichoso de tinia fazenda não deve terminar com a arruação
ou a coroação dos pés de café, mas sim continuar pelos variados trabalhos
da colheita, momento em que o preparo dos grãos de café merece também
todo o cuidado; da derríça ao ensacamento definitivo, para embarque na estação,
o fazendeiro deverá dar toda a atenção às variadas fases por que o sett café
vai passando, de maneira a entregar ao comércio o melhor produto possível.

A época da colheita é o período de maior movimento na vida de uma
fazenda de café. Tóda a população daquela pequena comunidade rural é
convocada para prestar o seu concurso nos diferentes serviços que se vão
apresentando, a partir dos fins de maio.

A colheita principia pelo processo da derriça, que é o usado no Brasil,
por ser o mais prático, mais rápido e mais barato, embora o menos propício
a cooperar na melhoria do produto; consiste ela 11a retirada dos grãos de
cada galho ao mesmo tempo, e à mão (64). Antigamente fazia-se a derriça
a pau, isto é, cada colono armado de uma vára ia batendo nos galhos do
cafeeiro, de maneira a por no chão os grãos de café; não é preciso dizer,
que, se a derriça à mão traz uma série de inconvenientes, tanto ao produto,
como à planta, o segundo processo é bárbaro, servindo apenas para mos¬
trar, em mais este setor, o quanto estavamos atrazados em matéria de agri¬
cultura liá alguns anos passados (65).

Deniçado 0 café, que excepcionalmente cai em pauos colocados sob os
cafeeiros, procede-se à “ varrição”, que irá amontoar os grãos, de mistura
com terra,’ pedras, folhas, etc. Faz-se então a “abanação”, usando grandes
peneiras manuais, de modo a se tirar uma boa parte daquele cisco que acom¬
panha os grãos e transporta-se o produto para a séde da fazenda a grane!
ou em sacos. Aí, antes de ir para os terreiros, ele é lavado nos lavadouros
para ficar completamente livre das impliresas que ainda o acompanham. (66).

Após uns 10 a 12 dias de secagem nos terreiros, onde um cuidado todo
especial é necessário para que o café não passe do ponto, isto é, não seja por
demais queimado pelo sol, ou então não apanhe umidade, vai éle para as
máquinas de beneficiainento (67), onde será descascado, separado em tipos,
de acordo com o tamanho, ficando nas tulhas, finalmente preparado, para, em
sacos de 60 quilos, seguir para a estação mais próxima, em direção ao porto
de embarque,

Apesar de passar o café por todos esses processos de trabalho, desde a
derriça ao ensacamento para embarque, salvo raríssimas excessões, êle ainda
sofre seleção, nos portos, onde as casas comissáiias e exportadoras possuem um
maquinismo especial para o seu definitivo preparo. Isto é mais uma prova
de que os nossos fazendeiros ainda estão longe de produzir um café à altura
do comércio importador, isto é, de acordo com 0 gòsto do freguês.

Sem falar nos métodos propriamente de cultivo e trato dos cafezais sobre os
quats já tivemos ocasião de dizer algo, no que diz respeito à produção de
cafés finos, e para a qual os vários processos de preparo na colheita são de

(64) Há outros processos de colheita: o da queda natural dos grãos em panos prè*
viameute colocados sob 0 pé de café; e 0 da catação (usado nos pequenos cafezais do
Nordeste, ou nos cafezais centro americanos e colombianos, e que ensiste no apanhar
mandalmente 0 grão de café, com a vantagem de só os maduros serem colhidos.

(65) Êstc processo da derriça a pau, ás vézes ainda c usado nas zonas pioneiras,
onde a produção é grande nos primeiros anos, e o problema de braços 11a época da
colheita se torna difícil de resolver.

(66) Êstc processo de lavar o café é posto em prática nas velhas áreas cristalinas
do vale do Paraíba e da Mantiqueira, bem como nas áreas de terra roxa, como Ribeirão
Preto e Jaú, além das zonas do tronco da Paulista; mas, nas áreas do Planalto
Ocidental, onde predomina o arenito, éle é dispensado.

(67) Até fins do século passado, os monjolos, de que havia vários tipos, faziam o
papel das máquinas modernas (a vapor, 110 principio e elétricos boie),

seu
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tão grande importância, parece que estamos ma is atrazados ainda. Apesar de
saber o nosso fazendeiro o valor de um produto bom, ele tem levado muito a
sério a campanha que de há muito se faz, para melhoria do nosso café. Pro¬
duto comercial por excelência, os que hoje cuidam da sua produção, con¬
tinuam presos ao principio das colheitas periódicas abundantes, sem pensar
muito no elementar principio da luédia boa e permanente de produção anual ;
em lugar de uma produção menor, porém, contínua preferem eles as colheitas
abarrotadoras de tulhas e de mercados. Resultado, mesmo os nossos melhores
tipos de café são ainda inferiores aos produzidos na Colombia e na América
Central.

A propaganda para a produção de cafés finos continua cada vez mais
acentuada, mas, parece-nos, somente conseguirá resultados, quando as cuidadas
plantações intensivas que se vêm fazendo ultimamente, derem as suas pri¬
meiras colheitas (68).

O café, criador de paisagens. — Responsável pelo povoamento c pela
ocupação de uma vasta área do Brasil, de mais dc meio milhão de kni2, onde
vive uma população que se aproxima dos 20 milhões de pessoas, o café não
foi, como em geral se diz, o semeador de desertos. Embora semi-uômade,
mercê do tipo dc cultura, esta riqueza foi, antes de tudo, povoadora e civili-
zadora, como o provam, não apenas as paisagens rurais por ela criadaçs, mas,
também as paisagens urbanas, de que são traços indeleveis as cidades do
café, das quais, a capital paulista é o exemplo mais frisante.

Dos seus tipos humanos característicos, destacam-se não só os “ barões
do café”, no tempo do império ou os “coronéis”, fazendeiros da república,
como também os “colonos”, nos seus diferentes matises, desde os trabalhadores
nacionais até os diversos tipos de estrangeiros.

Si, para movimentar as riquezas canavieira e aurífera, o negro foi a
alavanca básica, no caso do café a sua importância é bem menor, e assim
mesmo nos primeiros tempos apenas. Volumoso o seu número nas áreas
mineiro-fluminenses, ele rareia nas áreas paulistas modernas, onde o predo¬
mínio foi do trabalhador branco de origem estrangeira, ou então, nos últimos
tempos, do trabalhador nacional, mas de origem cabocla, oriundos que são, na
sua maioria, das áreas pastoris do sertão nordestino, do vale do S. Fran¬
cisco e de Minas Gerais.

São éstes tipos característicos os semeadores e cultivadores de bilhões
de pés de café, na maior área de cultura permanente do planeta; são êles os
forjadores de uma riqueza numa terra até há relativamente pouco tenrpo co¬
berta em grande parte, por frondosas matas tropicais; são êles, enfim os idea-
lizadores e criadores deste tipo de paisagem rural, que destaca inconfundível
nas terras brasileiras: a fazenda de café, que na história evolutiva de um
século, embora com nuanças às vezes apreciáveis, se apresenta como uma
unidade, dificil de se negar, pois as bases da sua estrutura se retratam na
monocultura latifundiária g comercial.

Criador de paisagens, o café, à medida que foi progredindo para o

interior, não se responsabilizou apenas pela substituição das matas por vagas

imensas da “onda verde”, mas cricu ainda éstes tipos de concentração de
habitat rural nas sédes de fazendas, bem como exemplos inumeráveis de
concentração urbana, de que são traços característicos as cidades paulistas.

As fazendas de café e a paisagem rural. —• Nas variadas paisagens

rurais criadas pelo homem no Brasil, destaca-sc, como já foi dito, a fazenda de
café, onde não se sabe o que mais admirar: si a complexa organização da

(68) No corrente ano, iniciou-se uma vasta e organizada campanha liderada pelos

"Diários Associados", e apoiada pela Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo,
em prol da produção de cafés finos, e de que a reunião de Cataiuluva foi unta prova.



;

114 BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA

í

tl. ® v :!
•>

: v m
i
•if •s

! . c

4 V4
%.81 '•**m1

u
fs f :.i

rv

IA ;
I%*

Wí$}

mr
. . jV

2 :S

*
£

III.w
** i íLt. . r

cri

<I V

I1V* i
•£.-> ...f •

I?rBv¥v...r: *í êrir*
Ite í

l-S
4y-

% ‘«iS
a :;• o

ilí ?

ffl
:f>;*
&M

8
B> T- &ÿ

' mm
1r . m khl|_

íàz ílÿi
1 -

»fPv - Ii >v.

?*íw L.

:iêgÿ
j$£Í

í

;



JULHC DE 1956 — N.° 23 115

séde, da casa grand-: às colonias, passando pela série de dependências
e imprecindíveis aos serviços da fazenda (terreiros, tiillias, máquinas de bene¬
fício, paióis), formando o clássico tipo de habitat concentrado, on si as fileiras
de milhares, sinão milhões de pés de café se desdobrando até onde a vista
alcança atravez dos chapadões ondulados ou grimpando morros e encostas
das zonas serranas.

/( fazenda, como se diz simplesmente aqui nu São Paulo, aparece-nos
com a mais típica c a mais importante forma de organização rural paulista.

“ Ela não é uma instituição meramente económica, mas além disso é, so¬
bretudo, um traço cultural na vida social paulista. O café não representa
apenas uma riqueza, significa antes de tudo um sentido de vida. Podemos
mesmo falar da civilização do cafc (o grifo é nosso), pois ele criou blbitos,
fixou aspectos, determinou destinos, moldou consciências, interferindo, em
última analise, de forma decisiva na estruturação da sociedade paulista con¬
temporânea” diz muito bem Olavo Batista Filho (69). Daí a sua importância
como criador de paisagens pelos planaltos do interior de São Paulo, paisagens
que espelham de fato uma civilização (70).

Si o método de plantio e de trato de um cafezal continua em linhas gerais,
o mesmo, nas várias 2onas por onde fez o seu roteiro, contudo, mercê de
uma série de razões, ;.s fazendas que se vão sucedendo neste roteiro tomam
certos aspectos que as diferenciam, de acordo com a época e as zonas por
onde vão sendo abertas. Senão, vejamos.

anexas

As sédes das antigas fazendas do vale do Paraiba, bem como a maioria
das que compunham a zona cafecira de Campinas, apresentam diferenças
expressivas quando comparadas com as que se construi ram depois no Planalto
Ocidental de São Paulo (71). Não apenas a substituição das senzalas pelas
oolonias, mas também os tipos de "casa grande”, assim como outras depen¬
dências da séde, muita coisa mudou na paisagem cafeeira, dos tempos do
império aos nossos dias. vale dizer das áreas mineiro-fluminenses para as
paulistas.

Enquanto as senzalas, residências coletivas dos negros escravos, dispostas
em geral em forma quadrangular, com um pátio central, onde havia um cha¬
fariz, ficavam quasi pegadas, quando não juntas à casa senhorial, as colonias,

residências para as families dos colonos e demais trabalhadores duma fazenda,

formando conjuntos de habitações, dispoem-se linearmente e situam-se mais
distantes da "casa grande”. Às vezes, lio caso dos cafezais serem muito

dispersos, por vários trechos da fazenda, as colonias então ficam
espalhadas pelas respectivas seções da administração, morando numa das casas
o competente fiscal (72).

As colonias são habitações melhores que as senzalas, é claro, mas ainda
deixam muito a desejar no que diz respeito ao mínimo de conforto que uni

trabalhador moderno requer; construções de tijolos e às vezes de madeira,
dos dois quartos, uma saleta e. cosinha, estas modestas residências,

extensos e

com um
que alojam os trabalhadores duma fazenda de café, conquanto possuam,
São Paulo, luz elétrica, não têm instalações sanitárias, salvo raríssimas
excessões. Em geral se situam no sopé das colinas e encostas, nas proximi-

. dades de nascentes dágua, ou à beira de ribeirões, nas áreas cristalinas e de

em

(69) BAPTISTA FTLHO, Olavo — op. cit. Prig. 5.
(70) MONBEIG, Pierre “Ensaios de Geografia Humana Brasileira”. Fágs,

23.1-248.
44 Lavoura. Cafeeira Paulista (Velhas Fazendas. (71) MENDES, J, E. Teixeira —do Município de Campinas)”, Sáo Paulo, 1947.

(72) UMA, Antonio Alves de — “Uma Grande Lavoura dc Café no Estado de
São Paitk>*\ In O Café no Segundo Centenário da Sua Introdução no Brasil. D. N. C,

Rio, 1934, Pág, 3<>5,
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terra roxa, pois no Planalto Ocidental, como os próprios cafezais, elas ficam
nos espigões, e aí, ao problema da falta de conforto, junta-se mais um, o da
água, que tem que ser retirada de poços, com dificuldades e parcimónia,

No que diz respeito à residência do fazendeiro, também iremos encontrar
diferenças; embora apresentando o mesmo habitat aglomerado, onde a séde
da fazenda concentrava toda aquela série de construções e dependências já
mostradas, podemos constatar algo diferente nas "casas grandes” do vale pa¬
raibano, e mesmo na maioria das que compunham a zona campineira, das que
se observam hoje no Planalto Ocidental. As casas senhoriais dos "barões
do café” eram verdadeiros pequenos castelos, (73) quer pelo seu tamanho e
pelo seu estilo, como pelo seu luxo, contrastando sobremodo com as residên¬
cias mais modestas dos paulistas do Planalto, embora estas, pelo tempo,
fossem mais confortáveis.

Taunay, nos capítulos IX, X, e XI do seu livro “A propagação da cultura
cafeeira” dá-nos um fiel retrato das paisagens criadas pelo café nas terras flu¬
minenses, paisagens que, em muitos aspectos, contrastam com as que mais
tarde, os paulistas iriam criar, já em fins do século XIX, nás áreas de terra
roxa, e no século XX, nas terras de arenito do oeste de São Paulo. Diz o
citado autor, nas primeiras linhas do capítulo IX — “De 1860 a 1870 chega ao
seu máximo explendor a lavoura fluminense, tôda ela assente no braço escravo
e já se valendo da facilidade dos incipientes transportes ferroviários ou de
rodagem da “ União e Industria”. Vendo a prosperidade entrar-lhe pela
porta, o lavrador fluminense tornou-se exigente. Quis luxo, melhor passadio,
palacete na côrte do império e carruagem ; essa aristocracia rural em que
numerosos titulares figuravam no nobiliário do novo império.

O grande fazendeiro e .abridor de lavouras sustentava toda aquela terra,
e ainda mandava os filhos, parentes e afilhados e protegidos de toda a espécie
às faculdades de ensino superior.

A lavoura do café civilizava o segundo império.
Os hábitos castelões se aprimoravam. Enormes prédios solarengos e

rústicos se ergueram nas fazendas, numa como emulação da grandiosidade dos
proprietários. E neles havia a mais pródiga das hospitalidades a parentes e
amigos e a desconhecidos, contínuos bródios de janeiro a dezembro.

Criou-se verdadeiro patriciado do café, familias inteiras, numerosas, uni¬
formemente abastadas, apareceram, dentro de quem se destacavam como
chefes de clan, milionários legítimos.

Apontava-se a opulência dos seus membros, o florecismento de suas
lavouras, e o vulto de seus rebanhos de servos”.

Também os aspectos oferecidos pelos cafezais diferem, das velhas áreas
do “ norte” paulista e mineiro-fluminense, para as novas do oeste de São
Paulo ; não só a topografia das citadas zonas cooperam para a diferença
(nas áreas do Planalto Ocidental de São Paulo os cafezais se espalham a
perder de vista nos chapadões e encostas suaves, ao contrário dos limitados
horizontes do vale paraibano, onde os morros e as serras limitavam sua
expansão), mas também, já o vimos, os métodos de cultivo, a qualidade da
mão de obra, e partícularmente a repartição da propriedade. Este último
aspecto, típico, ainda há pouco tempo, nas velhas áreas de Campinas, encostas
da Mantiqueira e mesmo na zona de Ribeirão Preto, tornou-se, nos últimos
anos, frequente nas próprias zonas pioneiras.

Na variante da Noroeste (hoje tronco), na Alta Paulista e Norte do
Paraná, as companhias de terras e alguns particulares, antigos latifundiários,
retalham em lotes de 10, 20 e 50 alqueires, grandes áreas ainda inexploradas,
vendendo-os a prestações e concorrendo assim para um povoamento de tipo
disperso, diferente do que se vira até então, isto é, o concentrado das fazendas.

(73) TAUNAY — "A Propagação da Cultura Cafeeira"; LAMEGO — “O Homem
e Serra"» Pág, 239; RIBEYROLES, Charles — "Brasil Pitoresco”»
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Ora, isto não só concorre para a diferenciação maior das paisagens novas,
quando comparadas com as antigas, como, principaímente, dá motivo
verdadeira democratização de uma sociedade, que embora ainda ligada ao
café, não tem mais aqueles ares senhoriais dos barões de outrora, ou dos
coronéis da primeira república. São agora antigos colonos, nacionais ou
estrangeiros, principalmente estes, ou seus descendentes, os médios e pequenos
proprietários dc terras, cooperando, não apenas para a continuação da cafei¬
cultura, mas também para o desenvolvimento de uma policultura, já de há
muito iniciada no estado de São Paulo. São bases iniludíveis dc uma eco¬
nomia mais sólida e consequenteniente, de uma paisagem rural mais de¬
mocrática (74).

Os barões do café findariam mais rapidamente e por sua própria culpa,
que os antigos fazendeiros de Sao Paulo; hoje, quem passa pela velha zona
cafeeira fluminense e observa as ruínas das grandes sédes de fazenda do vale
do Paraiba, custa a acreditar . que há pouco mais de um século vicejava ali
a maior riqueza do Brasil; mas, si atentar melhor para a paisagem em
derredor, compreenderá o que houve. Lá estão, como que para explicar aquelas
ruinas, os morros desnudos e as encostas crodidas, O homem, mais que a
topografia irregular e as terras cansadas, foi o principal responsável por
aquela paisagem triste de solos abandonados. Paisagem que não se repe¬
tiria em São Paulo, salvo na continuação do mesmo e sempre famoso vale
paraibano. Aqui, além de uma topografia mais suave e de certos trechos de
solos melhores, embora a rotina predominasse, como acontece até hoje, havia
uma certa vontade de melhorar as lavouras de café, bem como de aproveitar
os solos para outras culturas, quando o cafezal fosse abandonado, como os
algodoais e canaviais dos nossos dias estão mostrando.

“ As paisagens rurais do interior do Estado de Sao Paulo apresentam.
então, atualmente, uma variedade que os viajantes não conheceram, n:m
brasileiros, nem estrangeiros, no começo do sécuio XIX ; as mudanças que eu
pude constatar num tempo bastante pequeno (5 anos) mostram a que ponto
o mundo rural do Brasil meridional está em via de evolução. Elas impedem
que se apresente uma classificação, que só valeria no momento de sua
redação” (75).

Ora, com tal paisagem rural, sempre cheia de vida e de movimento, era

mais que natural a sua repercussão nas paisagens urbanas, em grande parte.

também oriundas, como já dissemos, da marcha do café.

O café e as cidades pioneiras. — Às paisagens rurais criadas polo

café, juntam-se as paisagens urbanas, cujo traço mais caractei ístico nos dão

a uma

I

!
(71) Sobre o problema da pequena propriedade, há muita coisa escrita, embora noi¬

vaiescemos mais dos seguintes autores: MONBEIG, Pierre — “Notas relativas a Evolução

das Paisagens Rurais no Estado de São Paulo11. Boi. Geográfico n.° 16, julho de 1944,

C. N. G. Rio; “Les Structures agraires dans la frange Pioimíère de São Paulo*, Los
Caliiers cPOutre Ifer. Revue de Geographic de Bordeaus et de l’Atlantique n.“ 13,

janvicr-mars, 1951. Transcrito no Boi. Geográfico n.° lló do C, N, G.;
plauteurs de São Paulo”; PRADO JR., Caio —* “Problema do Povoamento e a Pequena

Propriedade”. ReV. do Organização Científica n.“ 145. TDORT- São Paulo, 1944;
“Distribuição da Propriedade Fundiária Rural no Estado de São Paulo”. Rev. Geografia.

ano I, 1 da Associação dos Geógrafos Brasileiros. São Paulo, 1935; MOLLER, Nice
Lecocq —* “Paisagens Rurais no Município de Campinas”. Anais da Associação do* ‘

Geógrafos Brasileiros. Vol, II, 1947, São Paulo; “Sitios e Sitiantes no v Estado de S io
Paulo”. Boi. 132 — Geografia n." 7, Faculdade de Filosofia, Ciências c Letras da
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1951; MILLIE'!', Sergio — “A Queda do
Latifúndio”. O Observador Económico e Financeiro n.c 41. junho de 1939. Rio.;

“Estudos Brasileiros de Economia — O Desen»

*l PionilCfs ct

;

OLIVEIRA, Américo L, Bar1>osa de —•
volvimento Planificado da Economia Brasileira”. Monografia n.° 1 da Fundação Gettilí ?

Vargas. Ano I, vol. I. Rio de Janeiro, 1946.
(75) MONBETG, Pierre — “Notas Relativas à Evolução das Paisagens Rurais uo

Estado de São Paulo". Boi. Geográfico n,n 16. Págs. 428-430,
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as chamadas “cidades pioneiras”, dependentes diretas das lavouras -

expandem em seu derredor, e ao mesmo tempo, centros imprescindíveis dos que
labutam na abertura das fazendas.

Muito se tem escrito e falado dos aspectos desses pequeninos centros
urhanos, que brotam como cogumelos, à medida que o café e a ferrovia (hoje
também a rodovia) vão penetrando os sertões (76). Da singela estaçãozinha
de madeira ou do simples património, nascem como que por milagre os
incipientes núcleos urbanos do sertão, que em pouco tempo se tornam vilas
e cidades,

que se

A atração que as terras novas exercem no espirito de nosos plantador
de café, aliada ao prazer da aventura de muitos que se encontram já radi¬
cados nas zonas mais antigas, bem como a vontade e a pretensão de enrique¬
cimento rápido que todos têm, explicam, em grande parte, o aparecimento e
consequente crescer relâmpago das nossas cidades pioneiras. Muitas não levam
um lustro para se torparem verdadeiras cidades, no sentido geográfico do
termo, tal é o poder de progresso que apresentam; e muitas delas já nascem
com foros de cidade, político-administrativamente falando, embora poucos
anos depois não desmintam aquelas regalias, com o caso (je Andradina, por
exemplo (77).

Alinhadas às margens das vias férreas de penetração, nos espigões ou
nas encostas suaves do Planalto Ocidental de São Paulo, as cidades pioneiras
vão evoluindo, de acordo com uma série de fatores (78), Transformam-se
assim, de modestas vilas, quando não, simples aglomerado de casas de madeira,
em cidades importantes, verdadeiras capitais regionais, ou então, permanecem
como que estacionárias, após um primeiro surto de crescimento, inas apresen¬
tando sempre aspectos de cidade nova.

Das que sc tornaram capitais regionais e que se enfileiram hoje as mais
importantes cidades do Estado de São Paulo, destacam-se as que puderam
contar com uma situação geográfica previlegiada, mercê particularmente do
entroncamento de comunicações ; são conhecidos os casos de Ribeirão Preto,

Baurú, Araraquara, que há mais de meio século foram centros pioneiros dos
mais afamados, mas que continuam crescendo cada vez mais, à custa da sua
excelente situação geográfica, no entrosarnento de comunicações, de maneira
que, embora as frentes pioneiras estejam a centenas de quilómetros adiante.
aquelas cidades continuam1 a servi-las. Pela penetração das suas respectivas
ferrovias, aquelas três cidades têm hoje influência em terras de Goiás, Minas
e Mato Grosso.

Outras há, de âmbito mais restrito, mas que podem também ser tomadas
capitais regionais pela sua influência sóbre determinado número de

]

como
municípios e cidades vizinhas: são os casos de Marilia. Lins, Araçatuba, Pre¬
sidente Prudente, São José do Rio Preto, exemplos típicos de cidades pioneiras
do uosso século, em pleno desenvolvimento económico e demográfico.

E outras ainda existem, como Jaú, São Carlos Botncatú, São Manuel,
Jaboticabal, que embora não podendo contar com aquelas vantagens enume¬
radas, têm, pela solides das suas lavouras, conseguido manter-se num certo
ritmo evolutivo, ainda que modesto. Mas há também os exemplos de cidades
que, pioneiras até há bem pouco tempo, dão hoje idéia de cidades estabili¬
zadas, com os clássicos exemplos, entre nós, de centros de áreas de emigração ;

(76) MONBEIG, Pierre — “Algumas Observações sòlne Marilia, Cidade Pioneira".
Rev. do Arquivo Municipal, ano VII, vol. LXX VI11, 1942; “Piouners el Planteurs de
S5o Paulo"* Pag. 310; FERRAZ, Breno — 4i Cidades Vivas",.

(77) ARAUJO FILHO, J, R. de — "Andradina”. Boletim n.* 3 da A, G, B., 19*12,

(78) Pierre Moiibeig, no seu já tantas vezes citado trabalho K Planners et Planteur*
de São Paulo”, às págs. 313 e seguintes, explica as razões do crescimento das cidades
do Planalto Ocidental Paulista; "as condições naturais, o papel da pequena exploraçãv
nu-aí, a ação das vias de comunicação, os fatores psicológicos e o papel dos indivíduos”,
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são casos dêste tipo, Olimpia, Çatanduva, Cafelândia, Andradina, as três pri¬
meiras, tipicas do píoneirismo da década de 920 e a última, caso espantoso de
cidade nascida ontem, pois na década de 940 estava ainda em franco crescimento
(sua fundação data de 938), e já demonstrando sinais de emigração.

São as cidades do café no Planalto Ocidental Paulista os melhores exem¬
plos de urbanização no Brasil; pelo seu número, mais de 300, só no Estado
de São Paulo; pela sua importância demográfica e económica; pelas suas
variadas funções, embora a comercial seja a predominante em todas elas; pelo
seu traçado predominantemente em xadrez c onde nem sempre o largo da ma¬
triz é o trecho mais importante da cidade; e mais que tudo isto, pelo aspecto
de conforto que a maioria apresenta, todas iluminadas à luz elétrica, com
serviços de águas e esgotos, ruas calçadas, além da rêdc de colégios oficiais
e particulares que uma boa parte delas possui, tudo isto, torna-as bem dife¬
rentes das suas congéneres, as cidades do café nas áreas mineiro-fluminenses,

Outros tipos de cidades das áreas caféeiras. — Pelo que dissemos
a respeito da expansão cafeeira na província fluminense e, mais tarde,
“Zona Norte” de São Paulo, vimos que alí o número de cidades do café não
foi muito grande; além da região do vale paraibano não apresentar locais que

facilitassem o desenvolvimento de cidades, pois sabemos dos sitios acanhados
alí existentes, e onde se erigiram os centros urbanos mais importantes da
época (a maioria, pequenas planícies alveolares, como os sitios de Friburgo,
Cantagalo, Paraíba do Sul), havia ainda o da influência quase absoluta da
“casa grande”, dos “barões do café” sobre a população do tempo. Si a
estas razões juntarmos agora o fato da rápida passagem do café por aquelas
paragens, coni a decadência mais acelerada ainda das fazendas e transformação
em simples pastagens das antigas áreas cafeeiras, teremos os motivos básicos
porque all se encontram os tão conhecidos exemplos de cidades estabilizadas,
quando não, cidades mortas.

Si as que ficam situadas diretamente na zona de passagem, formada não
só pelo rio em si, mas especialmente pelas estradas (de ferro e de rodagem)
conseguiram depois de um certo tempo, reagir contra a ação negativa da
decadência cafeeira (e a maioria delas está no ramal paulista da Central, de
Barra do Pirai a Jacarei), já as que ficaram de lado, salvo pouquíssimos
casos (São Luiz do Paraitinga em São Paulo, Valença e Friburgo no Estado
do Rio), não puderam fugir às contigências do desaparecimento do café e
regrediram, ainda em fins do século passado, de maneira a oferecer ao
visitante aquela paisagem triste de cidades abandonadas, tão magistralmente
descritas por Monteiro Lobato (79). Outras, porém, situadas nas antigas
zonas cafeeiras da Depressão Periférica e nos contrafortes ocidentais da
Mantiqueira, puderam se. estabilizar, quando não recuperar seu prestígio, à
custa de uma policultura desenvolvida, aliada a uma industrialização inegável.
São numerosos os exemplos dèsse tipo (80), onde de destacam Piracicaba,
Itíi, Limeira, Rio Claro, Capivarí, Tietê, todas da Depressão Periférica, e
que devido à lavoura canavielra ressurgida em nossos dias, da laranja e
cereais, além das indústrias as mais variadas, jamais tiveram um período de
decadência; ou então, as cidades serranas de São Paulo, de Bragança e
Atibaia a Mococa, passando por Amparo, Serra Negra, Itapira, Pinhal, São

(79) LOBATO, Monteiro — “Cidades Mortas".
(S0) Campinas no numeroso grupo de cidades cafeeiras de São Paulo, se apresenta

como mu caso à parte; importante na área do açiicar paulista, ela foi maior ainda np
tempo de seus cafezais; mas jamais perdeu o seu lugar de primeira cidade do interior
paulista, mesmo depoia da decadência da sua lavoura cafeeira, pela sua excelente posição
geográfica, só comparável ao caso da posição da Capital. Além disso, uma série de
outros fatores concorreram para o seu explendor, pela importância do seu comércio c
por sua notável função cultural, através de centros educacionais e científicos numerosos.

na
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MERCâDO DE CAFé
27 •6 •956 I

DISPONÍVEL — Durante os trabalhos de hoje o Marcado do
Café Disponível funcionou estável*

A Bolsa Oficial do Café declarou estável este Mercado e fixou
as seguintes bases por 10 quilos: Cr$ 473,50. para o Estilo Santos;
CrS 440,00, para o Estilo Santos Rlado c Cr$ 391,50, para o tipo 4,
6cm descrição*

i

TERMO — O Mercado de Café a Termo, na Bolsa Oficial de
Café, hoje, para o Contrato "B” foi paralisado; para o Contrato
*‘C* abriu calmo e fechou estável, sem registrar vendas e para o
Contrato MD° funcionou calmo no primeiro pregào e firme no se¬
gundo, registrando 3,750 sacas do vendas.

BOLSA DE NOVA YORK — Na Bolsa de Café de Nova York,
o Contrato '‘B'‘ na abertura baixa do, 10 a 50 pontos e no fecha¬
mento alta de 95 a 145 pontos, com 78,500 sacas de vendns. Para
o Contrato "M" abriu com baixa parcial de 40 a 105 pontos e fe¬
chou com alta de 20 a 80 pontos, tendo sido negociadas 38,750 sacas.

MOVIMENTO ESTATíSTICO — Foi o segutnte o Movimento
Estatístico de hoje: Entraram 40.498 sacas, foram embarcadas
63.300 o despachadas 71,571 sacas. Ficaram em estoque 2.670.073
sacas.

i

I

VENDAS NO DISPONÍVEL — Aa vendas no Disponível, no dia
26, segundo o Sindicato dos Corretores de Café, foram de 32.333
sacas, somando, desde l.o do mês, 1*375.022 sacas,

ENTREGAS DIRETAS:

Contrato MCM — Trabalhou firme, apresentando no fechamen¬
to, as seguintes cotações:

Fech. anterior
Compr* Vendedor

Fecl», de hoje
Compr. Vendedor

Períodos:
Crs Cr$ CrSCrS

492,50
495,00
502,50
523,50
505,00

495,00
500,00
515,00
535.00
510,00

490,00
492,50
500,00
520,00
505,00

Junho *,*,**.ÿ,ÿ.

Julho
Julho-dezembro
Janeiro-Junho de 1957 ...
Julho-dezembro de 1957

492,50

497,50
510,00
530,00
510,00

* f m •i

i

i
i

'
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\João da Boa Vista, Importantes centros cafeeiros dos fins do século, hoje
centros urbanos estabilizados, ainda com áreas caíeeiras em suas boas terras
de massapé e salmourão e de há muito praticando - a policultura.

Aqueles traços de cidades decadentes, que tanto o vale do Paraíba, como
o litoral paulista apresentam ainda, não se observam na Depressão Periférica
e nas várias áreas do Planalto Ocidental, bem como nos contrafortes ociden¬
tais da Mantiqueira, Aqui, além dos solos melhores, entram como fatores de
progresso, o trabalho do homem, mais multiforme e em bases mais rendosas,
ajudado por técnicas mais evoluídas, o papel do imigrante, e a existência de
uma burgitezia mais esclarecida, retratada na numerosa classe média, onde,
tanto lavradores, como comerciantes, profissionais liberais r pequenos indus¬
triais são os verdadeiros dirigentes das células municipais e da sociedade em
geral. Aquelas famiJas senhoriais que compunham a classe dominante nos
primeiros tempos do café nos arredores de Campinas e que constituíam os
"land lords” de então, com •seus nomes de 400 anos, diíuiram-se na classe
média de boje, onde ao lado de um nome de antanho, aparecem dezenas dc
nomes recentes, de origem italiana, espanhola, sina, eslava, germânica, etc.

A cultura do café nas áreas do Oeste Paulista foi muito mais democrática
e popular que nas áreas do vale do Paraíba: demonstram-nos não apenas os
aspectos das suas fazendas, mas partícula rmente as paisagens urbanizadas e
por ela criadas.

O comércio do café e seu mecanismo. — Como maior produtor de
café do mundo, é natural que o Brasil possua também os maiores mercados
do produto, isto é, os mais importantes locais onde se efetuam os negócios
da sua riqueza máxima. Êsses mercados estão justamente situados nos portos
de exportação e que hoje., são, por ordem de importância, Santos, Rio de
Janeiro, Paranaguá, Vitória, Angra dos Reis; esses cinco centros do comércio
cafeeiro no Brasil exportam mais d? 95% do total brasileiro,

Antigamente, isto é, no tempo em que o café por meio de tropas alcan¬
çava o litoral atravez de uma série numerosa de pequenos portos secundários,
para depois seguir por mar ao porto exportador, o Rio de Janeiro como
que monopolizava o comércio cafeeiro, situando-se aí as primeiras e mais
importantes casas de negócio do produto, vanguardeiras das que, anos depois
(segunda metade do século passado), se chamariam casas comissárias e casas
exportadoras de café,

Como o fazendeiro não pudesse aeompauliar o transporte de seu produto
até o Rio de Janeiro e vendê-lo diretamente ao exportadores, que já naquele
tempo eram representados, por firmas estrangeiras, consignava -o a uma
casa comercial, em geral de portugueses, que se incumbia de negociá-lo,
mediante 3% de lucro, quantia essa que $e tomaria clássica. Dessas pri¬
meiras casas que recebiam assim o café do interior, em consignação, nasceu
a ctfsa comissário e com e!a a figura que, pelos anos em fora, ate os nossos
dias, lidera os negócios de café no país, o comissário.

A princípio, simples intermediário do produto entre o fazendeiro c as
casas exportadoras, com o t?mpo, ampliando seus negócios, particularmcnte
depois que São Paulo passou a grande produtor, o comissário se tornaria, o
senhor dos mercados cafeeiros, agora não mais sòmentc no Rio de Janeiro,
mas, principalmenLe, em Santos, já o primeiro porto exportador. Ganhando
muito bem nos negócios de cafc, os comissários em pouco tempo acumularam
verdadeiras fortunas, passando então de simples intermediários a verdadeiros
sustentáculos da maioria das fazendas

De fato, num país que entre outros inúmeros atrazos conta, aindá hoje,
com a falta do crédito agrícola, o lavrador, devido a razões óbvias, não consegue
sacar dinheiro nos bancos com a mesma facilidade de um comerciante oti

mesmo pequeno industrial. Diante desta situação inferior, incompreensível

!
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.e paradoxal, isto é, de o homem que lida coin a maior riqueza do país não
ter facilidade de crédito pari o custeio de sua lavoura, o fazendeiro de café
acabou se valendo do comissário, que desde fins do século passado até a
crise de 1929 foi o banqueiro do café, o garantídor, o responsável pelas des¬
pesas anuais de uma fazenda,

Não é preciso dizer que, embora não estivesse estipulado em lei, acabava
o fazendeiro, por força das circunstâncias, preso á casa coimssária de que
era freguês, desde que, de acordo com os empréstimos que fazia, não podia
fugir à responsabilidade de entregar-lhe as suas safras. Criou-se assim, espe¬
cialmente nos anos de crise, como a que atingiu a lavoura na primeira década
do século, um certo ressentimento da parte do fazendeiro para com o
comissário, que sempre garantido nos seus 3% jamais perdia, salvo, é claro,
quando se metia em negócios superiores às suas forças, Daí o ter havido
muitos choques entre ambas as partes, quando os fazendeiros mais deses¬
perados vendiam determinadas safras a outrem, ao envez de enviá-las ao seu
credor, nas praças de Santos ou do Rio, De um modo geral, porém, as
relações entre comissários e fazendeiros foram sempre cordiais; e tempos
houve, quando as dificuldades de viagem por parte do lavrador eram maiores,
que o comissário, além de se incumbir da venda dc seu café, prestava-lhe
outros serviços, comprando-lhe mercadorias necessárias à fazenda, em São
Paulo ou no Rio de Janeiro, bem corno dirigíndo-llies os filhos nos colégios,
hospedando-lhes a família, quando das suas temporadas à beira-mar (81).

Recebido o café do interior, o comissário trata de classificá-lo, de acordo
com os tipos de exportação, para depois, atravez de seus corretores e zangões,
que trabalham também por porcentagem, negociar os lotes preparados com as
grandes firmas exportadoras, hoje predominantemente norte-americanas, ontem
alemãs, inglesas, francesas. São essas casas exportadoras as que embarcam
finalmente o café para o seu destino, isto é, os países Importadores.

Até princípios do século atual, todos os negócios de café eram feitos à
vista, isto é, diante do produto e do pagamento imediato. Com a criação da
Bolsa do Café em Santos, passou-sc então a negociar o café a termo,
negociá-lo no futuro, ou seja, comprar no mercado santista ou no interior,
lotes de café, que só seis meses depois seriam entregues; era o inicio do jogo
da bolsa, que com o tempo tomaria vulto.

Com o aumento cada vez maior da importância das grandes firmas
exportadoras (algumas qasas comissárias às vezes eram também exportadoras),
que, na sua maioria, eram como dissemos estrangeiras passaram aquelas firmas
a comprar café também diretamente no interior, do próprio fazendeiro, ou
atravez de intermediários. Principalmente durante a célebre crise que per¬
durou de 1896 a 1910, quando uma boa parte dos moços que trabalharam no
café em Santos resolveu deixar a praça pouco rendosa, as firmas exportadoras
aproveitando-se da prática e do conhecimento dos mesmos no comércio do
café, facilitaram-lhes créditos, colocando-os como compradores nas áreas

(31) GUIRÍARAES, Artur — "O Comissário como Banqueiro do Produtor de Café
na Interior", hl O Café 110 Segundo Centenário da Sua Introdução no Brasil. Ed, de
Departamento Nacional do Café. Rio de Janeiro, 1934, Págs. 4,58-464; HELI/VVIG, Cari—* *0 Comércio de Café no Interior de São Paulo”, lu O Café no Segundo Centenário
da Sua Introdução no Brasil. Ed. do Departamento Nacional do Café. Rio de Janeiro,
1934, Págs. 864-866; JORDÃO, Carlos “A Ação dos Comissários no Comércio do Café",
In O Café no Segundo Centenário da Sua Introdução no Brasil. Ed. do Departamento
Nacional do Café, Rio de Janeiro, 1934. Págs. 398-401.

Diz êste autor, â página 398 de seu trabalho: "A ação dos comissários de café foi
preponderante, porque na criação de suas relações comerciais com os fazendeiros do
interior, ela se estendia a muitos atos da vida civil. Além de fornecedor dos capitais
para a movimentação de suas industrias, o comissário tornava-se o conselheiro e o
orientador das principais resoluções a tomar, quer nos atos familiares, quer nas posÿí-
bil idades de alargamento das explorações, quer em multas outras questões de ordem
social”,
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produtoras. Iniciam-se assim negócios diretos entre esses agora chamados
compradores dc café e os fazendeiros, que desse modo viam-se livres da tutela
do comissário.

Após a primeira guerra mundial, ampliam-se os negócios de café nos
principais centros do interior. Os compradores vão direlamente às fazendas
escolher os seus tipos preferidos de café e negociá-los com os produtores,
Ribeirão Preto, Pinhal, Franca, Mococa, na Mogiana, bem como Jau, Arara-
quara, Bebedouro, Rio Preto, Taquaritinga, na zona da Paulista, seriam os
principais centros dos compradores de café (82).

As próprias casas comissánas passariam também a comprar café no
interior, através de seus intermediários, de maneira que, desde a década de
920, espalhou-se por todo o “hinterland” cafeeiro uma boa parte dos negócios de
café, tirando do Rio de Janeiro e dc Santos aquela supremacia absoluta que
houvéra até então. Mesmo assim, continuam eles, por sua função precipita
de portos exportadores, a comandar os negócios de café no Brasil, como Nova
York e o Havre os comandam no mundo, no comércio de importação (83).

Até fins do século passado (1897), a procura de café nos mercados
exportadores foi sempre continua e maior que a oferta. Estava-se então
num período dc plena expansão do produto nos mercados de consumo. À
medida, porém, que os centros consumidores pediam mais, as áreas produtoras,
particularmente no Brasil, se expandiam extraordinariamente, E essa expan¬
são foi de tal ordem, que a saturação dos mercados se fez sentir, ainda no findar
do século XIX.

Pela primeira vez, os nossos fazendeiros iriam ter pela frente o fantasma
da supor-produção, que com o correr dos anos se tornaria mim verdadeiro
martírio para os lavradores de café. Sem uma organização de classe definida,
como soe acontecer ainda em nossos dias, os fazendeiros apelaram para o
governo, também grande interessado no caso, desde que de há muito o
Brasil era o café, e assim, a partir dos princípios do atual século, iremos ver
a intervenção oficial nos mercados cafeeeiros nacionais, com o fito de regu¬
larizar, não só as culturas, proibindo novas lavouras, como também ordenando
o mercado de exportação, de modo a não deixar grandes estoques nas mãos
do comércio mundial (84).

Aquela expansão desenfreada pelo Planalto Ocidental de Sao Paulo,
de milhões e milhões de cafeeiros, facilitada pelas séries de fatores que vimos
de analisar foi muito mais que o fator sub-consunio, a razão básica da crise
que deflagrou na primeira década do século XX e que se repetiria com fre¬
quência até os nosso dias, deixando ao fazendeiro poucos anos de 44 vacas
gordas”.

(82) HELLWTG Cari — op> cit,; diz, re£erindo-se ao comprador de café no interior:
“Nas zonas novas éle adquire do sitiante, do pequeno produtor, que nãoÿ tein e nem pode

ter relação com o comissário de Santos, a safra, converteudo-a Imediata mente eut

dinheiro, fornecendo assim os meios de vida, sem demora. Nas zonas velhas, os fazen¬
deiros independentes, querendo liquidar o seu produto quanto antes, fazem o mesmo”,

(83) GUINXE, Guilherme — “A lavoura do Café e o Porto de Santos*' ht o Café
no Segundo Centenário da sua introdução no Brasil, Ed. do Departamento Nacional
do Café, Rio de Janeiro, 1934; CARVALHO, Maria Conceição Vicente de —
Porto de Santos". Anais do IX Congresso Brasileiro dc Geografia, Vol. IV. Pag. 709-720.
Conselho Nacional de Geografia, Rio de Janeiro, 1944,

(84) RAMOS, Augusto —- “À Intervenção do Estado na Lavoura Cafeeira”
O Café no Segundo Centenário da Sua Introdução no Brasil, Ed, do Departamento
Nacional do Café, Rio de Janeiro, 1934. Págs, 505-516; LIMA, L, Zaoharias de —* "A
Política do Café em São Paulo”. Tu O Caié no Segundo Centenário da sua Introdução
no Brasil. Rio de Janeiro, 1934, Págs. 170-179; PRADO, Paulo
Café”. In O Café no Segundo Centenário da Sua Introdução no Brasil. Ed. do Depar¬
tamento Nacional do Café, Rio dc Janeiro, 1934» Pág, 86-87; DENIS, Pierre — “O
Brasil no Século XX”. Antiga Casa Bertrand-José Bastos e Cia. Editores, Lisboa;
CARVALHO, C. M. Delgado de — “Ee Brésíl Meridional (Étude Èconomiqiie”),
de Janeiro, 1910.
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Em 1902, o Estado de São Paulo decretou um imposto de dois contos
de reis sobre cada alqueire de cultura de café ivwo, conto que proibindo novas
plantações. Posto em prática por cinco anos, foi dilatado para mais cinco.
Além de não ser totalmente respeitada, esta lei não evitou que as plantações

já feitas anteriorment? entrassem em franca produção, atingindo
um consumo mundial de

novas
15.408,000 sacas no ano agricola 1906-07, para
16,000.000 (85).

O Covênio de Taubaté, realizado em 1906 e promovido pelo governo
paulista, contou cam a presença de representantes de Minas Gerais e Rio dc

Janeiro. Pelo combinado, devia-se conseguir um grande empréstimo no exte¬
rior. sob a responsabilidade dos três Estados cafeeiros e à custa do qual seriam
adquiridos os excessos dos estoques de café e retirados do mercado, afim de
não baixarem os preços nos centros consumidores. Surgindo dificuldades na
execução do Convénio, Minas e Rio não cumpriram o prometido, depois que o
Governo Federal se negou a endossar a operação financeira delineada; São
Paulo, o maior interessado no problema, teve assim de agir sosinbo para
defender a sua principal riqueza, que era também a do Brasil, e arcar com
as responsabilidades do negócio. Dois anos depois da reunião de Taubaté,
o governo paulista já havia comprado 10 milhões de sacas dc café, retiradas
assim dos mercados exportadores, agora aliviados dos excessos de estoques.
Vendo o Governo Federal as vantagens que São Paulo trouxera para os
negocios do café. não titubeou em garantir-lhe o empréstimo externo de 15
milhões de libras, quantia essa que serviria para normalizar as operações feitas
com a compra daqueles 10 milhões de sacas; com tempo, o governo paulista
iria vendendo aquele estoque resguardado e saldando assim, a prestações, a
sua dívida.

i
!ÿ

Foi essa então a primeira grande intervenção oficial nos negócios do café;
daí por diante, todas as vezes que novas crises sobrevieram, o governo foi
chamado a intervir, só que com uma agravante : aos poucos ,as intervenções do
governo foram tomando caráter político e não simplesmente económico, de
maneira que, a partir da criação do Instituto de Café do Estado de São
Paulo em 1924, precursor do Conselho Nacional do Café (1931), depois
Departamento Nacional do Café (1933), os negócios do café no Brasil pas¬
saram a ter ingerência cada vez maior da parte do governo, como sucede
atualmelite no I.B.C.

Estes intervenções oficiais, que a partir do Convénio de Taubaté, vêm-se
sucedendo até os nossos dias, c que até a grande crise de 1929 foram em
número de três, nós não as pormenorizaremos porque estão muito bem exp'i-
eadas nos trabalhos de Simonsen, tantas vezes .aqui citado, às páginas 63-74.
Diremos apenas que a exemplo do que ocorre em nossos dias e é do conheci¬

mento dc todos atravez de farto noticiário dos jornais, os escândalos e as
•negociatas coai o café se multiplicaram nos últimos 30 anos, sem que haja
da parte dos responsáveis a menor reação. Leis e decretos foram, como o são
ainda hoje, feitos à guisa de defesa da nossa maior riqueza, mas para ficarem
no papel, por isso que os “entendidos’1 no assunto e que sempre existiram.
ficavam no fim com a parte do leão.

Enquanto a maioria dos nossos fazendeiros c uma boa parte dos nossos
negociantes de café lutaram e lutam ainda por uma melhor situação do café
brasileiro, os maus políticos, os falsos lavradores e os ncgocistas, perturbam a
marcha da nossa principal riqueza, com graves consequências para a nação.

Aqueles excedentes da produção sobre o consumo, cada vez maiores,
passaram a pesar nos ombros do Brasil, pois a sua política de valorização não
foi seguida pelos demais países produtores. Desta forma, enquanto estocávamos
café aos milhões de sacas, pouco depois queimadas inexoravelmente, ps nossos

(85) SI.MOXSIvi\, Roberto — “Aspectos ila IIEstória IJconòniks do Cafó*\
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concurrentes, particularmente os países hispano-americanos, entravam nos mer¬
cados consumidores com produtos melhores e mais baratos (86). E o Brasil,
que ito início do século era como que o monopolizador do café, passou a
partir da crise de 20 a ter concurrentes cada vez mais fortes, a ponto de hoje
não entrar com 50% no comercio mundial do produto.

Parece-nos que, deixando de lado o problema da política nos assuntos
e negócios do café, problema que só desaparecertí quando os nossos lumens
públicos e políticos profissionais tomaram a sério a noção de responsabilidade,
podemos resumir muna série de itens as razões principais que concorreram
para esta constante instabilidade do nosso comércio cafeeiro:

a) Falta de união e de organização de defesa por parte dos fazendeiros,
a mais poderosa classe produtora do país e a mais frágil, do ponto de vista
comercial.

h) Falta de controle ua expansão do plantio de novas lavouras de café,
expansão esta que já ultrapassou os limites ecológicos da planta, com
graves prejuisos para o país.

c) Indébitas intervenções oficiais na venda do produto, onde, além
negociautas, se faz uma contra-propaganda do nosso café, entregando-o a
preços acima dos normais aos fregueses mais importantes.

d) Falta dc uma produção melhor e bem cuidada, desde a seleção e o
plantio da semente, até o preparo dos tipos de café nos portos de embarque.

e) Falta de uma propaganda contínua e organizada do nosso café nos
grandes centros de consumo,

f) Fixação de um determinado preço, dentro das oscilações normais de
um comércio, de maneira a servir ao mesmo tempo, tanto ao produtor como ao
comprador.

g) Falta de controle nos lucros, tanto do produtor como do intermediário
e do exportador, de maneira a desaparecer esse espírito de ganância e de
enriquecimento rápido, que infelizmente, de há muito se apoderou de tuna
boa parte de nossos fazendeiros c comissários (para não falar dos indébitos
invasores de nossos mercados cafeeiros), e que são antes uegocistas que
lavradores e negociantes.

São Paulo e a civilização do café. — Pelo que acabamos de ver a
respeito das paisagens criadas pelo café, atravez a sua expansão no Estado
de São Paulo, podemos concluir ter sido ele o criador da civilização paulista
moderna.

Antes do café, São Paulo quasi nada representava para o Brasil dos
princípios do século XIX. Com a expansão da lavoura cafeeira pelo seu
território, São Paulo toma gradativamente sua posição de liderança, posição
esta mantida até nossos dias. O café engrandeceu São Paulo, não apenas
económicamente, mas também social, política e culturalmente.

O café civilizou São Paulo, dando origem a paisagens rurais e urbanas
jamais criadas por ele em outras áreas. É que aqui, aquele entrosaniento,
aquelas relações recíprocas entre o homem e o meio natural se fizeram sentir,
de tal maneira, como cm nenhuma outra área agrícola do Brasil. E esta
civilisaçíio do café em São Paulo sc torna mais diversa ainda de qualquer
outra criada no país, se lembrarmos de seu aspecto democrático, atestado pela
existência de uma classe média já considerável, condição “ sine qua” da impor¬
tância atual da terra paulista.

(S6) Na década dc 931'40» queimara ui*se no Brasil perto de 80 milhões de sacas
de café, quantia cjue equivale a .í anos de cousumo in umliai! Foi acertada a medida
tomadi pelo Basil? Que respondam os nossos concurrentes e os nossos verdadeiros
fazendeiros de café*

;

!
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Naturalmente, ao lado da imensa série de vantagens trazidas pelo café à
terra paulista, de que o parque industrial e o centro cultural representados pela
sua capital são provas iniludíveis, houve uma série de desvantagens
não conseguiram ainda fazer sombra àquelas. Mas elas aí estão, cada vez
mais fortes, como que à espera do momento propício para ultrapassar as
primeiras.

O desmataniento desenfreado que se pratica ainda hoje e que já iniciou a
destruição dos últimos redutos de inatas nativas do Estado é a sua imediata
consequência, a erosão acelerada dos solos aráveis, bem como a diminuição
das fontes dágua, com todos os prejuízos daí decorrentes; e, mais ainda, a
pequena produtividade alcançada pelos nossos cafezais em cada ano mais
acentuada, c a qualidade sempre inferior do produto saído da nossa principal
lavoura, aliada a um custeio cada vez mais elevado — eis a prova de que
nem tudo foram rosas na história, já secular, do café em São Paulo.

O homem, criador das paisagens cafeeiras no Estado de São Paulo, está
na obrigação de resguardá-las. E para isso, parece-nos, ele não deverá ter
mais as suas vistas voltadas para o Oeste, 11a atração constante do pionei-
rismo. Embora vagas de paulistas tenham já atravessado as barrancas dos
rios Paraná, Paranapanema e Grande para formarem lavouras em Mato
Grosso, Norte do Paraná e Sudeste de Goiás, por isso que as terras de
São Paulo foram avassaladas na sua totalidade, isso não impede que haja
uma contra-marcha, um movimento de retorno às áreas que já foram cafeei¬
ras, mas que, devido „à tradição da terra cansada, deixaram de produzir, 011

produzem hoje pouco café.
Si os cafeicultores paulistas quiserem que uma boa parte de seu Estado

não se “ taperize”, como aconteceu a grandes trechos do vale mineiro-fluminense
do Paraíba, terão que voltar as suas vistas para a produção intensiva dos
seus cafezais, com bases na média propriedade. Êles, que até hoje estiveram
aliados à mata virgem e aos solos novos, deverão se apegar à técnica e ao
trabalho racional, se quiserem continuar na liderança da produção cafeeira
mundial. E, afinal, o café não faz j tis a esse tratamento, êle que se respon¬
sabiliza, há um século, por toda a grandeza de São Paulo?

mas que
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39 " MONBEIG, Pierre —- Ensaios de Geografia Humana Brasileira
"Martins —< São Paulo, 1940.

90 —• MONBEIG, Pierre — Motas relativas à evolução das paisagens rurais no Estado
de São Paulo — Boletim Geográfico n.° 16 — pág. 42$ — Conselho Nacional
dc Geografia —' Rio de Janeiro, julho de 1944.

91 — MONBEIG, Pierre -
Colin — Paris, 1952.

1 — S.P. 1938.
O Observador Económico t
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;

Editora

1

Pionniers et Plantours de Sào Paulo — Lib. Armand

La croissance de la Vilie de São Paulo Institui et92 — MONBEIB, Pierre
Revuo de Geographic Alpine — Grenoble, 1953 — France.

93 —, MONBEIG, Pierre — As estruturas agrárias da faixa pioneira paulista Bo¬
letim Geográfico n.° 116 pág. 455-465 —• Conselho Nacional de Geografia —Rio de Janeiro, 19SL

94 — MONBEIG, Pierrô — Resumo da Geografia Económica do Café — iu “Diários
Associados", edição especial dedicada ao café -— 15 de Julho de 1954 — Sáo
Paulo — Transcrito no Boletim Geográfico n.° 122 do Conselho Nacional <Ie
Geografia — Rio de Janeiro» setembro-out nbro de 1954.

95 — MORAIS, José de Mello — A evolução agrícola de São Paulo —
Publicidade Agrícola — Secretaria da Agricultura — S.P. 1945.

9(5 —. MORAIS, Josc de Toledo — Racionalização da cultura do café — Irrigação e
Ref loresta men to — Anais da Mesa Redonda da Agricultura — Sociedade Rural
Brasileira —- Sào Paulo, 1952,

97 — MOURA, Laerte Ramos e MARQUES, Joáo Quintiliano Avelar — Contribuição

das Secções Especializadas em Conservação do Solo do P.D.V. para solução do
Boi.

Diretória -,k-

problema de reerguimento da Lavoura Cafeeira no Estado de Sáo Paulo
da Agricultura, n.° único — Secretaria ctq Agricultura — Diretória de Publi*
cidade Agricola -— Sào Paulo, 1947,

98 — MULLER, Daniel Pedro — Ensaio D’um Quadro Estatístico da Província de

São Pan io — 1836 — Reedição Literal, secção de Obras do "O Estado de São
Paulo w — 1923.

99 “ MULLER, N, L. —• Sitios e Sitiantes no Estado de São Paulo' — Boletim 1 VJ— Geografia n.° 7 —* Faculdade dc Filosofia, Ciências e Letras da Universidade
de São Paulo — São Paulo» 1951.

101) — MULLER, Nice Leeocq —- Paisagens Rurais no Município de Campinas — Anais
da Associação dos Geógrafos Brasileiros —- Vol, JI — 1947 — São Paulo —• 1952.

101 —• MULLER* N, L. —• Contribuição ao Estudo do Norte do Paraná — Boletim
Paulista de Geografia, :i.° 22 — março de 1956 — pág. 55-97 — Associação dos
Geógrafos Brasileiros — São Paulo, 1956,

102 —- NORMANO, .T. F. — Evolução Económica do Brasil — Col, Brasiliana — vol.
• 152 — Cia. Editora Nacional — Sáo Paulo, 1939,

Hj3 — O OBSERVADOR ECONÓMICO E FINANCEIRO — n.» 42 — julho de 1939—. O Latifúndio Paulista — Artigo da Redação — Rio de Janeiro.
104 O OBSERVADOR ECONÓMICO E FINANCEIRO — n.° 117 — outubro de

1945 —• Os Problemas do Café — Artigo da Redação — Rio de Janeiro.
105 — O OBSERVADOR ECONÓMICO E FINANCEIRO — n.° 133 — fevereiro de

. 1947 — O Café em Cifras — Artigo da Redação — Rio de Janeiro,
106 — "O ESTADO DE SAO PAULO” — Suplemento Agrícola e Suplemento Comercial,

107 — “O JORNAL* —• Edição comemorativa do segundo Centenário da Introdução

da C.H f 4 no Brasil — Publicado depois cm 2 volumes pelo Departamento Nacional
do Café — Río dc Janeiro — 1934.

103 —- OLIVEIRA, Américo L, Barbosa de — Estudos Brasileiros de Economia (O

Desenvolvimento. Planificado da Economia Brasileira) — Monografia n,° 1 da
Fundação Getnlio Vargas — Ano I, vol. I — Rio de Janeiro, 1946,

109 — OLIVEIRA VIANA — Distribuição Geográfica do Cafeeiro no Estado de São
Paulo —- iu “O café no segundo centenário da sua introdução no Brasil" —pág. 79-8.3 — E, do Departamento Nacional do Café — R. de Janeiro, 193%.

110 —- ORTIGÃO, Ramalho — A Influência do Café na Economia e nas Finanças Na¬
cionais — iu O café no segundo centenário da sua introdução no Brasil — pág.
S8-89 — Ed. do Departamento Nacional do Café — Rio de Janeiro — 1934,— PAIVA, Rui Miller •— Restauração Económica da Zona Cafecira — “O Estado
de São Paulo" — 24 de outubro de 1944 — São Paulo.

I*2 PAIVA, Rui Miller — Agricultura na Africa — Diretória de Publicidade Agrí¬
cola — Secretaria da Agricultura — São Paulo, 1952,
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113 — * PECKOLT, Theodoro — História das Plantas Alimentares e de Goso do Brasil— 5 volmnes —< Ed. Laemmert — Rio de Janeiro — 1871.
1H — PESSOA, Alvim — Distribuição Geográfica do Café — fu “O café no seguindo

centenário d?, sua introdução no Brasil” — pág, 387*397 — Ed, do Departamento
Nacional do Café — Rio de Janeiro, 1934.

115 — PLATT, Robert S. — Coffee Plantation of Brazil (A comparison of ocupancecs
patterns in established and frontiers areas) -— Geographical Review — XXV —New York 1935.

116 — PESTANA* Paulo Rangel — O Café em São Paulo (Notas Históricas) — S P,
1927.

117 — - PORTO ALEGRE, Paul© — Monografia do Cafe —* História» Cultura e Pro*
d ução — Ed.- V. Bertrand e Cia. — Lisboa, 1379,

118 — PRADO, Paulo — O Martino do Café — in “O café no segundo centenário da
sua introdução no Brasil” — pág. 86-37 — ; Ed, do Departamento Nacional do
Café — Rio de Janeiro, 1934,

119 —- PRADO JR„ Caio *— Distribuição da Propriedade Fundiária Rural no Estado de
da Associação dos GeógrafosSão Paulo — Revi.sta “Geografia” — ano I, n.v

Brasileiros — São Paulo, '193S,

120 — PRADO JR., Caio — Problemas de Povoamento e a Pequena Propriedade
Revista de Organização Científica n." 145 -— 1DORT — São Paulo, 1944,

121 — PRADO JR., Caio
Sáo Paulo, 1945-

122 — PRADO JR., Caio — Evolução Politics do Brasil e Outros Estudos
Brasiliense Ltda.

123 — RAMOS, Augusto — O Café no Brasil e no Estrangeiro — Contribuição Comv
lucrativa do Centenário da Independência do Brasil — Papelaria San ta-Helena.— Rio de Janeiro, 1923.

124 — RAMOS, Augusto — A Intervenção do Estado na Lavoura Cafeeira — t‘jf "O
Café no segundo centenário da sua introdução no Brasil” pág, 505*516 — Ed.
do Departamento Nacional do Café — Rio de Janeiro, 1934.

125 — RECLUS, Êliséc — Estados Unidos do Brasil (Geografia, Etnografia e Estatui*
tica) — Tradução e breves notas de Ramiz Galvão — FI, Gamier, Livreiro

. Editor —- Rio de Janeiro, 1900,

126 — RELATÓRIO DA COMISSÃO
. CAFEEIRA — Boi, da Agricultura n.* írnico — Secretaria da Agricultura, Dire¬

tória dc Publicidade Agrícola — São Paulo, 1947,

127 — RENDON, José Aroudie de Toledo — Reflexões sóbre o estado em ijue se acha

a agricultura na Capitania dc São Paulo.
128 — RIBEYROLLES, Charles — Bra-il Pitoresco—* Livraria Martins Editora — São Paulo, 1941.
129 — SAMPAIO, A. J, — O Congresso do Café — Boletim do Museu Nacional —VoL III, n.1n 4 —* pág. 291-350 — Rio dc Janeiro, 192",

130 — SAINTHILAIRE, Auguste de — Viagem à Província de São Paulo e Resumo-
das viagens ao Brasil, Província Cisplatína e Missões do Paraguai — 2,n edição

S5f>

História Económica do Brasil — Ed. Brasiliense Lida.

Ed.
São Paulo, 1953,

DE REERGUTMENTO DA LAVOURA

Biblioteca Histórica Brasileira

Liv. Jfartins Editora— Biblioteca HL tórica Brasileira
Paulo, 1945.

131 — SAINT HILAIRE, Auguste de — Segunda Viagem a São Paulo (Quadro His¬
tórico dr. Província ' de São Paulo) — Biblioteca Histórica Paulista
Liv, Marlins Editora — São Paulo, 1953,

132 — * SAY, Horacio Emilio — Histoire des Relations Commereiales entre Ja France et

le Brèsif —- Paris, 1839.
133 —• SCHAEFFER, Regina P. G. Espíndola — Derrubada — Tipos e Aspectos do-

Excertos da “Revista Brasileira de Geografia” — IBGE •— . Conselho

vol. II

vot. VI.

Brasil
Nacional de Geografia — Rio de Janeiro, 1956.

134 — SETZER, José — Os Principais Tipos de Solos Paulistas — Separata da Diretória
de Publicidade Agrícola —• Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio do
Estado dc São Paulo — São Paulo, 1941,

135 -— SETZER, José — O problema dos cafezais novos em terras roxas cansadas —Boi. dos Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização n,° 3
dc Ensino e Pesquizas Agronómicas — Ministério da Agricultura
Janeiro, 1944.

135 —* SETZER, José — Contribuição para o Estudo do Clima do Estado de São
Paulo —- Separata atualizada do Boletim D. E. R, vnls. IX a XT — outubic
de 1943 a outubro de 1945

Centro Kadoml
Rio de-

Escolas Profissionais Snlesianas, 194C —- S.P.
137 — SETZER» José — Sóbre a Ecologia do Café —- Separata do Boletim dc Agriculture

n.° Onicç, 1945 —- Diretória de Publicidade Agrícola — Secretaria da Agricultura.—- São Paulo, 1949.



134 BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA

138 —« SETZER, Josc — Os solos do EsUdo dc Sfio Paulo (Relatório técnico com con¬
siderações práticas) — Biblioteca Geográfica Brasileira — Conselho Nacional de
Geografia —• Publicação n.° 6 — Serie A — R, dc Janeiro, 949,

139 — SETZER, José — Alguns problemas <ie Recuperação do Solo no Estado de São
Paulo (com sugestões para a sua solução) — Reimpressão autorizada do “Digesto
Económico11 e da "Revista Rural Brasileira” — Gráfica São José — São Patil-i,
195L

140 — SETZER, José — A natureza e o aproveitamento racional dos solos da Bacia
Paraná-Uruguai — pág, 132-227 — in Condições Geográficas e Aspectos Geoeco
nómicos da Bacia Paraná-Uruguai —Geógrafos Brasileiros — São Paulo, 1955.

141 — - SILVEIRA, João Dias da — Estudo Geográfico dos Contrafortes Ocidentais da
Mantiqueira —- Tése de Doutoramento ainda inédita — Biblioteca Central da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de Sáo Paulo, São
Paulo, 1946.

Estudo elaborado pela Associação dos

;

142 —- SIMONSEN, Roberto —. História Económica do Brasil (1500 a 1820)
Editora Nacionat, São Paulo, 1937,

143 —- SIMONSEN, Roberto — Aspectos da História Económica do Café — Separata
da Revista <lo Arquivo- n.° EXV — São Paulo, 1940,

144 — SODRê, Nelson Werneck -— História Económica do Brasil — O Observador Eco¬
nómico e Financeiro n.° 112 — Rio de Janeii‘0, 1945.

14S — SOUZA, Elza Coelho de — Cafezal — pág. 313-319,

Colheita de Café — pág. 342-346.
Tipos e Aspectos do Brasil (Excertos da Revista Brasileira de Geografia) —IBGE

Cia.

1

Conselho Nacional de Geografia — R. de Janeiro, 1956.
146 —- SOUZA, William Coelho de —• Trato dos Cafezais — O Observador Económico e

Financeiro —. julho de 1941 -— Rio de Janeiro,
147 — SOUZA, William Coelho dc — Estudo de Região — Restauração dos Cafe2âis “

O Observador Económico e Financeiro n,° 128 — pág. 113-122 — setembro —1946 — Rio de Janeiro.
14S — STRAUCH, Ney — Distribuição da Produção de Café na Bacia Paraná-Uruguai

m Condições Geográficas e Aspectos Geoeconômicos da

I

— pág. 313-318
Bacia Pamná-Urugiiai — Estudo elaborado pela Associação dos Geógrafos Bra¬
sileiros — São Paulo, 1955.

149 — TAUNAY, Affonso D’Escragnolle A propagação da cultura cafeeira no
Brasil — Ed, do Departamento Nacional do Café — Rio de Janeiro, 1934.

15 tomosISO — TAUNAY, Affonso D'Escragnolle — História do Café no Brasil -— Ed. do Departamento Nacional do Café — Rio de Janeiro, 1939.
151 — TAUNAY, Affonso D'Escragnolle — Pequena História do Café no Brasil

Ed, do Departamento Nacional do Café — Rio de Janeiro, 1945,

152 — TEIXEIRA, Edgard Fernandes — O Maior Cafezal Sombreado de São Paulo -—44 O Estado de São Paulo” — 4 de março de 1953 — São Paulo.
153 — TELLES JR., Adalberto de Queiroz — Vicie CAMARGO, Rogério de.
153a — TENORIO, Oscar —• O Café na Corografia Brasílica”

nômico e Financeiro n.* 95 —- pág, 93-94 — Dezembro de 1943 — R. de Janeiro.
154 — TESTA, José —- A Indústria da Cafeicultura — Digesto Económico n.° 76 —Sáo Paulo, março de 1951,
155 — TESTA, José —- A cafeicultura nas zonas novas — Digesto Económico n.° S9

— São Paulo, abril de 1952,

156 — TESTA, Josc — Equilíbrio Estatístico do Café — Digesto Económico n.° 98 —Sào Paulo, janeiro de 1953.
157 — TESTA, José — Mais Café com menos cafeeiros — Digesto Económico n.° 101—• Sào Paulo, abril de 1953.
158 — TESTA, José — Irrigação da Lavoura Cafeeira — Digesto Económico n.° 192— Sáo Paulo, maio de 1953,
159 — TESTA, José — Safras Cafeeiras Paulistas -

julho 1953 — São Paulo,

160 ~ TESTA, José — A Geada de 953 do Café.
Da Superprodução á Carência.
Digesto Económico n.° 106 — Setembro 1953 — Sào Paulo.

O Observador Eco-
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I

161 — TESTA, José — Perde Terreno o Café Brasileiro — Digesto Económico n/ 108
— Sáo Paulo, novembro de 1953,

162 —- TESTA, José -— Evolução da Cafeicultura Brasileira
112 — São Pauío, março de 1954.

163 — TESTA. José — Haverá nova produção cafeeira? — Digesto Económico n.° 115—- São Paulo, julho de 1954,
164 — TESTA; Jocé — Haverá nova superprodução cafeeira? — “Diários Associados"— Edíçào Especial dedicada ao Café — São Paulo. 15 de julho de 1954.
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165 — TIJSTA, José Café entre a litre iniciativa e os acordos internacionais —Digesto Económico n,° 121 — São Paulo, janeiro de 19SS.
166 —•TESTA, José — Iiuediatismo e empirismo na expansão cafeeira — Digesto Eco¬

nómico 11/9 123 — São Paulo, março de 19SS.
16? —• TESTA, José — Como estimular a produção de cafés finos — "Diário de São

Paulo” — 6 de junho de 19S6 — São Paulo,

lóS —• TSCHUDI, J. J, vou — Viagens às Províncias do Rio de Janeiro e São Paulo—• Biblioteca Histórica Paulista — voL V — Iyiv, Martins Editora — São Paulo,
1953.

169 —» VlDALi Bento A. Sampaio — O Café na Economia Brasileira — O Observador
Económico e Financeiro n.° 8S pág. 70-89 — maio de 943 — R. de Janeiro.

170 — VIDAL, Bento de Abreu Sampaio — As chuvas e as safras de café — “A Folha
da Manhã” — 19 de julho de 1944 — Sào Paulo,

171 — ZALUAR, Augusto Emílio — Peregrinação pela Provinda de São Paulo (1860*
1861) Biblioteca Histórica Paulista —* VoL II, Liv. Martins Editora
Paulo, 1953.
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